
 
 
 

___________________________________________________________________________________________________ 
Rua Ministro Orozimbo Nonato, 442 | E-Office | Sala 1108 | Vila da Serra | Nova Lima | MG | CEP 34.006-053 | Fone: 31 3281.9101 

 

 

 

 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL ï EIA 

Loteamento do Solo Urbano, exceto Distritos 

Industriais e Similares  

LAC2- LICENÇA PRÉVIA e LICENÇA INSTALAÇÃO 

 

 

Três Vales 
 

CJE EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S.A. 

 

 

 

 

 

NOVA LIMA - MG 

Julho, 2018 



 
 
 

___________________________________________________________________________________________________ 
Rua Ministro Orozimbo Nonato, 442 | Sala 1108 | Vila da Serra | Nova Lima | MG | CEP 34.006-053 | Fone: 31 3281.9101  2 

APRESENTAÇÃO 

 

O Estudo de Impacto Ambiental (EIA) tem por objetivo a instrução técnica do 

requerimento de licenciamento ambiental para um empreendimento urbanístico de 

parcelamento do solo para fins predominantemente residenciais unifamiliares 

denominado Três Vales, cuja implantação está sendo proposta em terreno localizado no 

município de Nova Lima, Região Metropolitana de Belo Horizonte, Estado de Minas 

Gerais. 

 

A proposta do Três Vales é vislumbrada pela empresa CJE Empreendimentos 

Imobiliários S.A, a ser implantado no local denominado Retiro dos Maia, Retiro Boa 

Vista ou Retiro dos Padres, tendo em vista a vocação da área para empreendimentos de 

loteamentos urbanos de alto padrão construtivo.  

 

Não obstante, o EIA ora apresentado destina-se à instrução de pedido no 

Licenciamento Ambiental Concomitante, na modalidade LAC 2, com análise em uma 

única fase das etapas de LP e LI do empreendimento, a ser formalizado junto à 

Superintendência Regional de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável ï 

SUPRAM Central, juntamente com o restante da documentação relacionada no 

FOBI no 0414101/2016 E emitido em 11/11/2016.  

 

Os trabalhos de elaboração deste estudo se desenvolveram em cinco etapas distintas: 

 

Å Pesquisa Bibliográfica: quando foram prospectados, identificados e consultados 

trabalhos técnicos preexistentes referentes à área do Retiro dos Maia, Retiro 

Boa Vista ou Retiro dos Padres e ao seu entorno. 

Å Levantamentos em Campo: quando foram percorridas a área diretamente afetada 

e a área de influência do empreendimento, a fim de obter informações diretas 

sobre a mesma. 

Å Análise e Consolidação de Dados: Quando foram cruzadas e analisadas em 

conjunto as informações obtidas nas duas primeiras etapas, sendo 

posteriormente consolidados os dados na forma do Diagnóstico Ambiental. 
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Å Avaliação de Impactos e Planejamento das Ações de Controle: contemplando a 

identificação e valoração dos impactos ambientais, bem como o 

planejamento das medidas ambientais a adotar. 

Å Confecção do Relatório: produção do relatório consolidado, segundo a estrutura 

sugerida pelo Termo de Referência para Elaboração de Estudos de Impacto 

Ambiental para a atividade de Parcelamento do Solo para Fins Predominante 

ou exclusivamente residenciais unifamiliares.  

 

Não obstante, o EIA ora apresentado destina-se à instrução de pedido no 

Licenciamento Ambiental Concomitante, na modalidade LAC 2, classe 4, com 

análise em uma única fase das etapas de LP e LI do empreendimento, a ser 

formalizado junto à Superintendência Regional de Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Sustentável ï SUPRAM Central, juntamente com o restante da 

documentação relacionada no FOBI no 0414101/2016 E emitido em 11/11/2016, 

gerado a partir do FCEI de Referência: R164547/2016 
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1. INFORMAÇÕES BÁSICAS 

 

1.1 Identificação do Empreendedor 

Razão Social:  CJE Empreendimentos Imobiliários S.A. 

CNPJ:     20.163.915/0001-25 

Responsável pelo empreendimento : Carlos Francisco Chaves Brasil  

Endereço:    Rua Ministro Orozimbo Nonato, nº 215  - Sala 1110,  

Vila da Serra ï Nova Lima, MG ï CEP 34.006-053 

E-mail:    francisco@cjeempreendimentos.com.br 

Telefone:   (31) 3327-6234 / 99870 0705 

 

 

1.2  Identificação do Empreendimento 

Nome:    Três Vales 

Localização: Lugar denominado Retiro dos Maia, Retiro da Boa Vista ou Retiro dos 

Padres, no município de Nova Lima/MG. 

 

 

1.3 Responsável Técnico pelo Licenciamento 

 

Nome: Virtual Engenharia Ambiental   

Contato: Engº. Leonardo Pittella ou Engª Michelle Costa 

E-mail: leonardo.pittella@virtualea.com.br ou michelle.costa@virtualea.com.br 

 

 

1.3.1. Identificação da Empresa Responsável pela Elaboração do EIA 

 

A Virtual Engenharia Ambiental é uma empresa de prestação de serviços em 

engenharia de minas e engenharia ambiental com sede no município de Belo 

Horizonte, no Estado de Minas Gerais. Formada por uma equipe técnica 

multidisciplinar distribuída em sua sede e em uma filial recentemente aberta no 

município de Nova Lima ï MG, a empresa foi fundada em 1995 e acumula hoje uma 
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experiência de mais de 15 anos na área de Meio Ambiente. Abaixo são 

apresentadas informações básicas que podem ser utilizadas para contato com a 

empresa. 

 

Razão Social: VIRTUAL DESENVOLVIMENTO E GERENCIAMENTO LTDA. 

CNPJ/MF: 00.750.399/0001-28 

Endereço: Rua Ministro Orozimbo Nonato, nº 442ï Sala 1108 ï Vila da Serra 

 Nova Lima ï MG - CEP: CEP 34.000-000 

Telefone: (31) 3281-9101 

Sítio na Internet: www.virtualea.com.br 

E-mail: leonardo.pittella@virtualea.com.br 

Contato: Eng. Leonardo Pittella ï Sócio-administrador 

 

Os contatos com a equipe da Virtual para tratar deste estudo e de assuntos 

relacionados ao processo de licenciamento devem ser feitos preferencialmente com 

o Engo. de Minas com especialidade em meio ambiente,  Leonardo Pittella ou Enga. 

Agrônoma Michelle Costa Rocha, que coordenam os projetos da empresa. 

 

Cabe mencionar que, tendo em vista o EIA ser um trabalho técnico multitemático, a 

responsabilidade da Virtual Engenharia Ambiental enquanto responsável técnica do 

Estudo de Impacto Ambiental tange às atividades de coordenação, compilação de 

resultados, revisão e produção final do documento. Não obstante, o levantamento de 

dados em campo e sua interpretação bem como a formulação de propostas e 

conclusões são de responsabilidade de cada profissional especializado, com sua 

respectiva responsabilidade técnica registrada junto ao Conselho Profissional que o 

representa. 

 

 

1.3.2. Equipe Técnica Responsável pela Elaboração do EIA 

 

Atuaram na elaboração deste EIA os profissionais que são relacionados à frente na 

Tabela 1, com suas respectivas formações acadêmicas e funções no projeto. 
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Tabela 1 ï Equipe Técnica que atuou na elaboração do EIA. 

Profissional Formação 
N° do registro 
Profissional 

Campo de Atuação 

Leonardo Pittella 
Eng. de Minas, 
Especialista em 

Engenharia Ambiental 

CREA/MG 72.114/D 
CTF 231123 

Coordenação Geral e 
Diagnóstico do Meio Físico 

e Impactos 

Michelle N.X.Costa 
Rocha 

Eng. Agrônomo, M.Sc. 
e Ph.D. 

CREA/PA 13.510/D 
CTF 1642493 

Coordenação do Projeto e 
Diagnóstico do Meio Bitóico 

ï Flora e Impactos 

Isaura Ribeiro Batista Bióloga 
CRBio 70.005/04-D 

CTF 2312669 

Coordenação do Projeto e 
Diagnóstico do Meio Biótico 

ï Fauna (incluindo 
Mastofauna terrestre) 

Denise A. Silva Franco Geógrafa 
CREA/MG 97.256/D 

CTF 5604427 

Coordenação do Projeto e 
Diagnóstico do Meio 

Antrópico 

Arthur Goulart Engenheiro Ambiental 
CREA/MG - 
204.288/P 

CTF 7191998 

Consolidação de Dados e 
Avaliação Integrada dos 

Impactos 

Eduardo S. Ataíde Biologo 
CRBio 044044/04-D 

CTF 4263975 
Elaboração do Diagnóstico 

da Flora 

Filipe Rodrigues Moura Biólogo 
CRBio 98.973/04-D 

CTF 4961389 

Elaboração do Diagnóstico 
da Fauna e Impactos ï 

Herpetofauna (1ª. 
Campanha) 

Felipe Moraes Borges Biólogo 
CRBio 87049/04-D 

CTF 4067980 

Consolidação e diagnóstico 
da fauna ï Herpetofauna (1ª 

e 2ª campanhas) 

Pedro Ivo Melaninho 
Luzia 

Biólogo 
CRBio 98973/04-D 

CTF 5684695 

Diagnóstico fauna ï 
Herpetofauna 
(2ª.campanha) 

Adriano Luiz Tibães Biólogo 
CRBio:80382-D 
CTF 5299138 

Elaboração do Diagnóstico 
da Fauna e Impactos ï 
Avifauna (1ª.campanha) 

Luiz Gabriel Mazzoni 
Prata Fernandes 

Biólogo 
CRBio 57741/04-D 

CTF 2150417 

Consolidação e diagnóstico 
da fauna ï Avifauna (1ª e 2ª 

campanhas) 

Maurício Cravo Teixeira Espeleólogo ------ Espeleologia 

Marcus VIncius de 
Azevedo Silva 

Engo. Geologo-
geotécnico 

CREA MG ï 
172.055/D 

Diagnóstico geologico-
geotécnico 

Cátia Silva ------ ------ Coordenação de Produção 

Marcílio Henrique ------ ------ 
Desenhos Assistidos por 

Computador 
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1.4 Caracterização geral do empreendimento 

 

Razão Social: CJE Empreendimentos Imobiliários S.A. 

Atividade: Loteamento do solo urbano, exceto distritos industriais e similares. 

Código (DN COPAM Nº.:217/17): E-04-01-4 

CNPJ: 20.163.915/0001-25 Inscrição Estadual:  

Endereço para Correspondência (Rua, Av, Nº): Rua Ministro Orozimbo Nonato, nº 215, sala 1110 

Bairro: Vila da Serra Município:  Nova Lima CEP: 34.000-000 

Telefone: (31) 3327-6234 Endereço Eletrônico: francisco@cjeempreendimentos.com.br 

 

Localização do Empreendimento: Lugar denominado Retiro dos Maia, Retiro da Boa Vista ou 
Retiro dos Padres, no município de Nova Lima/MG 

Coordenadas Geográficas (UTM): 613.015,38 m E/ 7.767.051,17 mS 

Lat. Sul: -20Á11ô24,06òS Long. Oeste: -43Á55ô05,57òO 

Fonte: Matricula 5.255 Datum: SIRGAS 2000 Fuso 23k Ano:2015 

Bacia (s) Hidrográfica (s) hierarquizada (s) até 5° grau mínimo (toponímia): Bacia do Rio São 
Francisco, Sub-bacia - Rio das Velhas, Sub-bacia do Ribeirão Congonhas e Ribeirão Marinhos 
Curso d´água mais próximo do empreendimento: Córrego da Matinha, Córrego da Codorna 

Unidades de Conservação 

Nome Tipo Uso Administração Distância 

Monumento Natural Serra da 
Moeda 

MONA Proteção Integral Estadual  7,8 km 

Reserva Biológica Campos 
Rupestres de Moeda Sul 

REBIO Proteção Integral Municipal 8,5 km 

Monumento Natural Pico do 
Itabirito 

MONA  Proteção Integral Estadual 8,3 km 

Área de Proteção Ambiental 
SUL RMBH 

APA Uso sutentável Estadual  Dentro 

Estação Ecológica de Arêdes ESEC Proteção Integral Estadual  4,7 km  

Reserva Biológica Campos 
Rupestres de Moeda Norte 

REBIO Proteção Integral Municipal 8,6 km  

Monumento Natural Mãe 
D'Água 

MONA Proteção Integral Municipal  8,55 km  

Classificação do Empreendimento (segundo a DN COPAM 217/17): Classe 5 

Identificação dos responsáveis 

Coordenadores do EIA  
Nome: Leonardo Pittella e Michelle N.X.Costa Rocha 
Nº da ART: 3438870  Nº da ART : 3436870 

Formação profissional: 
Engenheiro de Minas 
Engenheiro Agrônomo 

Nº de CTF: 
231123 
1642493 

Nº de Registro Profissional: 
CREA/MG 72.114/D 
CREA/PA 13.510/D 
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Telefone: (31) 3281-9101 Fax:  (31) 3281-9101 
Endereço Eletrônico: 
leonardo.pittella@virtualea.com.br 
michelle.costa@virtualea.com.br 

Identificação dos projetistas 

Responsável pelo projeto de urbanização  
Nome: Gustavo Araujo Pena - Arquiteto 
Nº de Registro Profissional: A-1707-8 
Nº da ART: 3232078   

Responsável pelos projetos complementares: E3F Consultoria e Engenharia Ltda 

Geométrico e 
Terraplenagem 

Drenagem pluvial Abastecimento Esgotamento sanitário 

Nome: Fabiano Folly 
Andrade ï Engº Civil 
Nº de Registro 
Profissional: 
2000410340 
Nº da ART: 3232078 

Nome: Fabiano Folly 
Andrade - Engº Civil 
Nº de Registro 
Profissional: 
2000410340 
Nº da ART: 3232107 

Nome: Fabiano Folly 
Andrade - Engº Civil 
Nº de Registro 
Profissional: 
2000410340 
Nº da ART: 3232024 

Nome: Fabiano Folly 
Andrade - Engº Civil 
Nº de Registro 
Profissional: 
2000410340 
Nº da ART: 3232276 

 

Estes profissionais foram assistidos em seu trabalho por auxiliares que não estão 

sendo nominalmente citados, mas que merecem toda nossa consideração em 

virtude do inestimável apoio proporcionado em campo e no escritório.  
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2. INTRODUÇÃO 

 

O empreendimento objeto deste Estudo de Impacto Ambiental consiste no 

parcelamento do solo urbano para fins predominantemente residenciais, doravante  

caracterizado como um empreendimento urbanístico. O terreno onde é proposta a 

implantação do empreendimento está localizado em uma região conhecida como 

Retiro dos Maia, inserida na área urbana do município de Nova Lima, localizado à 

margem direita da Rodovia BR-356, no sentido Alphaville Lagoa dos Ingleses ï 

Itabirito. 

 

As áreas das matrículas utilizadas para compor a área do empreendimento 

equivalem a 209,64 ha. Contudo, o projeto urbanístico ocupará uma área de 

170,8966 hectares, distribuídas em Áreas Particulares (áreas residências, 

comerciais e serviços), Áreas Públicas (equipamentos, praças e áreas verdes e 

vias), bem como uma lagoa e áreas remanescentes. 

 

Conforme a Lei Municipal nº 2007/07, a área alvo do empreendimento se encontra 

na Macro Zona de Adensamento Urbano, que corresponde às áreas que abrangem 

todo o perímetro urbano do município. Fazem limite com área do Três Vales, os 

condomínios Alphaville Lagoa dos Ingleses, loteamentos Estância do Estoril 1 e 2 , 

condomínio Vale dos Pinhas, Estância Alpina, Fazenda Capitão do Mato e 

Condomínio Alameda das Águas, o que caracteriza a região com vocação 

consolidada para empreendimentos de loteamento do solo urbano.  

 

De acordo com a legislação ambiental, o referido empreendimento está instruído 

para Licenciamento Ambiental Concomitante, na modalidade LAC 2, com análise em 

uma única fase das etapas de LP e LI conforme FOBI no 0414101/2016 E emitido 

em 11/11/2016 , a partir de FCEI de Referência: R164547/2016 apresentados no 

Anexo I. 

 

A proposta de urbanização do Três Vales considerou as aptidões e restrições 

naturais existentes na área, sendo que foram avaliadas as feições ambientais 
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identificadas, estabelecendo relação harmônica entre o meio ambiente e a 

infraestrutura a ser implantada. 

 

 

3. DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 

O terreno onde se propõe a implantação do empreendimento urbanístico se localiza 

no município de Nova Lima, próximo à margem direita da BR-356 na direção 

Alphaville Lagoa dos Ingleses-Itabirito, em um local chamado de ñRetiro dos Maiaò. 

Inserido na Zona de Interesse Metropolitano (ZIM) Vetor Sul do Macrozoneamento 

da Região Metropolitana de Belo Horizonte, sendo um dos 34 municípios que fazem 

parte da RMBH, como pode ser observado na Figura 1. 

 

A ZIM Vetor Sul sintetiza em seus limtes dois aspectos da dinâmica metropolitana: a 

centralidade regional do Jardim Canadá e o eixo estruturante da rodovia BR-040. 

Sua delimitação inclui parte dos municípios de Brumadinho e Nova Lima, que 

configuram importante vetor de expansão do município de Belo Horizonte. Pode ser 

caracterizada, ainda, pela expansão de empreendimentos imobiliários e de impacto 

econômico. 

 

Cabe mencionar a sede de Nova Lima está à 15 km de Belo Horizonte e 6 

municípios são limítrofes à Nova Lima, sendo estes: Belo Horizonte, Sabará, 

Raposos, Rio Acima, Itabirito e Brumadinho.  
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Figura 1: Município de Nova Lima. Localização geográfica em relação à Região 

Metropolitana de Belo Horizonte. Fonte: Google Earth, 2018 

 

As principais rodovias de percurso a Nova Lima são BR-040, BR-356, MG-030, 

conforme pode ser observado na Figura 2. O acesso a partir de Belo Horizonte é 

realizado no sentido sul, pela BR-040/BR-356, até o trevo de acesso ao condomínio 

Alphaville Lagoa dos Ingleses, estando à área do Três Vales na margem direita da 

BR-356 no sentido Itabirito. 
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Figura 2: Acesso rodoviário ao empreendimento Tres Vales no contexto do acesso e demais ocupações no entorno. Localizados no 

município de Nova Lima. Fonte: Gustavo Pena Arquiteto e Associados, 2015. 
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3.1 Diretrizes urbanísticas 

 

3.1.1. Zoneamento 

 

A área total do empreendimento são  209,64 ha (2.096.480,06 m²), divididas em dez 

registros de imóveis, assim discriminados:  

 

Tabela 2 ï Matrículas dos imóveis que compõe o empreendimento Tes Vales, Nova Lima- 

Nº Matrícula Área (m²) 
Diretrizes 

Municipais 
Diretrizes Metropolitanas 

1 42.981 294.065,95 m² 

650/2011, 343/2011 
e 652/2011 

159/2011 2 42.982 77.277,68 m² 

3 42.983 278.171,49 

4 42.984 445.621,60 m² 

160/2011 5 42.985 356.476,94 m² 

6 42.989 80.609,17 m² 

7 44.870 231.812,21 m² 
161/2011 

8 44.871 228.862,55 m² 

9 42.988 48.086,91 m² 160/2011 

10 45.954 27.747,54 m² 159/2011 

 

As matrículas e Diretrizes Municipais e Metropolitanas emitidas para o Três Vales se 

encontram anexas ao EIA, nos Anexos III, IV e V, respectivamente. 

 

Baseada no Anexo II, da LC 2007/2007, a área do empreendimento Três Vales, está 

inserida na Zona Especial de Expansão Urbana do município de Nova Lima. De 

acordo com o Art. 204 da referida LC, esta Macrozona compreende a porção do 

território municipal fora do perímetro urbano, passível de ser urbanizada através de 

parcelamento do solo.  
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3.1.2. Usos Permitidos 

 

As Diretrizes Urbanísticas emitidas definiram aquelas áreas consideradas como não 

parceláveis, a saber: 

 

¶ Áreas de preservação permanente, conforme disposições do Código Florestal; 

¶ Áreas com declividade superior a 47%, sendo que as áreas com declividade 

superior a 30% e inferior a 47% será permitido o parcelamento desde ofereça 

segurança, comprovada através de estudo geotécnico, devidamente 

acompanhado por ART; 

¶ Áreas baixas, alagadiças sujeitas à inundações ou onde as condições 

geológicas não aconselham as edificações; 

¶ Áreas que tenham sido aterradas com materiais nocivos à saúde pública sem 

que seja previamente saneadas; 

¶ Áreas destinadas ao uso institucional e áreas verdes públicas; 

 

No que diz respeito às áreas públicas, estas não poderão ser inferiores à 35% da 

área total parcelada, assim distribuídas: 

¶ Percentual mínimo obrigatório de 30% (trinta por cento) da área parcelada, de 

áreas reservadas a uso público, sendo que, no mínimo, 60% (sessenta por 

cento) da área obtida terá sua destinação como áreas verdes e 20% (vinte 

por cento) para uso institucional (cuja localização deve ser estudada e 

definida com o município, visando o atendimento das demandas locais) e o 

restante para os demais benefícios públicos.  

¶ 5% (cinco por cento) da área total a ser parcelada, devem ser destinadas à 

afetação exclusiva de Habitação de Interesse Social, que deverá ser 

transferida para outro local caso o parcelamento não estiver situado em Zona 

Especial de Interesse Social ï ZEIS, desde que guarde simetria entre o valor 

por m² do local a ser intervindo. 

 

Aquelas áreas não enquadradas nos usos informados anteriormente poderão ser 

parceladas conforme modelo de assentamento permitido na Zona Especial de 
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Expansão Urbana, tendo cada lote e área mínima definida nos parâmetros de uso da 

Zona.  

 

Considerando as características físicas e ambientais da área a ser parcelada, a 

potencialidade da região e as condições sociais e econômicas das populações 

vizinhas, deverá o projeto de parcelamento envolver: 

V Uso permitido US; UR4; UI; UT 

V Uso permitido com condicionantes: UR1B; UR2B; UR2A; UCS1A; UCS1B; 

UCS2A; UIND1A; UIND1B.  

 

Assim sendo, os parâmetros os parâmetros urbanísticos que o projeto deve adotar 

para cada uma das citadas zonas, de acordo com o Anexo II da LC 2007/07, são: 

 

Uso 

sustentável

Uso 

residencial

Uso comércio, 

serviços e 

serviços de 

uso coletivo

US UR4 UT UI

Características

Lote mínimo lotes declividade < ou = 16,7° 10.000m² 1.000m² 1.000m²

lotes declividade 16,7° < 25° 360 m² 20.000m² 2.500m² 2.500m²

lotes declividade acima de 25° 33.350m² 3.350m² 3.350m²

Frente mínima 40m 20m 20m

Recuos mínimos Frente 10m 5m 5m

Lateral 5m 2,5m 2,5m

Fundo 10m 5m 10m

Taxa de ocupação 0,3 0,4 0,4

coeficiente de aproveitamento 0,6 0,8 1

Taxa de permeabilidade lotes declividade < ou = 16,7° 0,3 0,4 0,4

lotes declividade 16,7° < 25° 360 m² 0,7 0,5 0,5

lotes declividade acima de 25° - 0,7 0,7

Condomínio horizontal não se aplica Permite Não se aplica

Observações

Ver permissão de 

edícula, de 

guarita 

e afastamentos de 

lotes já 

regularizados em 

artigos do Título 

da LC

Usos permitidos

Unifamiliar 

de baixa 

densidade

Serviços de 

turismo

 

Figura 3: Usos permitos- paramêtros urbanísticos Três Vales. Fonte: Anexo Lei 

Complementar 2007/07. 
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Uso Industrial

UR1B UR2B UR2A UCS1A UCS1B UCS2A UIND1A UIND1B

Características Até 5 pavimentosAté 3 pavimentos Até 3 pavimentos Até 5 pavimentos

Lote mínimo lotes declividade < ou = 16,7° 360m² 600m² 360 m² 240m² 360m² 600m² 360m² 1.500m²

lotes declividade 16,7° < 25° 360 m² 600m² 1.000m² 600m² 360m² 600m² 1000m² 500m²

lotes declividade acima de 25° Proibido 2.000m² 1200m² Proibido 1200m² 2000m² 1200m²

Frente mínima 12m 12m 12m 7m 12m 20m 10m 25m

Recuos mínimos Frente 3m 5m 3m 3m 3,5m 4m 3m 10m

Lateral 1,5m 0,5+(H/6)m 1,5m 1,5m 1,5m H/6 1,5m 5m

Fundo 1,5m 1,0+(H/6)m 3m 1,5m 1,5m 1+(H/6) 2m 10m

Taxa de ocupação 0,6 0,6 0,6 0,6 0,6 0,6 0,6 0,6

coeficiente de aproveitamento 1,2 1,7 1,2 1,2 1,2 1,7 1,2 1,2

Taxa de permeabilidade lotes declividade < ou = 16,7° 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,1 0,15

lotes declividade 16,7° < 25° 360 m² 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 - -

lotes declividade acima de 25° 0,4 0,4 0,4 0,4 0,4 0,4 - -

Condomínio horizontal Permite Permite PermiteNão se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica

Observações

Ver condição de 

altura divisa frente 

> que 12m e 

garagem em 

arti

g

os do Titulo III 

da LC

Ver permissão de 

guarita e 

condicionamento 

de vias e artigos 

do Título III da 

LC

Ver permissão de 

edícula em 

arti

g

os do Titulo III 

da LC

Ver 

condicionantes de 

via em artigos do 

Título III da LC

Ver 

condicionamento 

para guarita, 

edícula e recuos 

nulos de fundo e 

lateral em artigos 

do Título III da LC

Ver 

condicionamento 

para guarita, 

edícula em 

artigos do TítuloIII 

da LC

c/ condicionantes

Usos permitidos com condicionantes

Uso residencial Uso comércio, serviços e serviços de uso coletivo

Unifamiliar Multifamiliar

Comércio 

varejista, 

serviços de 

uso coletivo, 

serv. de 

pequeno porte 

COMÉRCIO   VAREJISTA,   E   ATACADISTA E   Gde 

PORTE, SERVIÇOS E SERVIÇOS DE USO COLETIVO, 

SERV. DE MÉDIO E Gde PORTE

Indústria de 

pequeno porte

Indústria de 

médio porte

 

Figura 4: Usos permitidos com condicionantes ï parâmetros urbanístico Três Vales Fonte: Anexo da Lei Complementar 2007/07. 
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Além disso, o parcelamento deverá ser dotado de toda a infraestrutura mínima 

necessária, a saber: 

 

¶ Abertura de sistema viário, terraplenagem e assentamento de meio-fios; 

¶ Demarcação no local de todas as áreas previstas pelo projeto, como lotes, 

logradouros, área públicas e comunitárias; 

¶ Rede de distribuição de energia elétrica e água potável; 

¶ Sistema de esgotamento sanitário aprovado; 

¶ Iluminação em todas as vias; 

¶ Pavimentação. 

 

Para as áreas públicas destinadas à doação para a Prefeitura deverão ter fácil 

acesso ao sistema viário principal, áreas compatíveis com as funções previstas; 

obras de escoamento das águas pluviais. 

 

 

3.2 Compatibilização urbanística do Projeto 

 

Definidos os parâmetros para elaboração do projeto urbanístico, apresenta-se, a 

seguir, a proposta urbanística para o Três Vales. 

 

 

3.3 Proposta Urbanística 

 

Trata-se de um projeto de alto padrão de qualidade, situado às margens da BR-356, 

em Nova Lima - Minas Gerais. A proposta se desenvolve por meio de grandes áreas 

residenciais que circundam um campo aberto, proporcionando grandes visadas e 

maior qualidade espacial devido à organicidade do desenho urbano. O loteamento 

está inserido em uma gleba de área total equivalente a 2.096.480,06 m². A área total 

loteada compreende um montante de 1.708.966,96 m², divididos em Áreas 

Particulares (áreas residências, comerciais e serviços), Áreas Públicas 
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(equipamentos, praças e áreas verdes e vias), bem como um espelho dô§gua (lagoa) 

formado a partir do barramento.  

 

A porção de área do empreendimento para uso particular é de 38,87%. A mancha de 

loteamento possui 664.307,78 m², cujos lotes dispõem de testada mínima de 20m e 

área superior a 1.000m² cada.  

 

A porção de área do empreendimento destinada ao uso público é de 47,08%. As 

áreas de equipamento público (11,38%) abrigam a Área Institucional, de 

194.438,64m², assim como espaços livres de uso publico, de 390.593,65m². Ao 

longo de todo projeto, estão dispostas 350.517,01m² de Áreas Verdes e 

44.225,62m² de Praças. Área de Proteção Permamente ï APP possuem 

172.687,74m², representando 10,10%. A Área de Vias (12,84%) do 

empreendimento, com suas vias de pedestres, veículos e bulevares, contempla uma 

área total de 219.377,64m².   

 

Por fim, demais áreas contempladas no projeto estão, na porção noroeste, com área 

de 63.412,53m², encontra-se a Lagoa (3,71%). O projeto urbanístico proposto se 

encontra no Anexo VI. 

 

Tabela 3 ï Quadro de áreas do projeto urbanístico  

ESPECIFICAÇÃO Área (m2) Percentual (%) 

Área dos Lotes (Total) 664.307,78 38,87 

Áreas Públicas 804.409,93 47,08 

Sistema Viário 219.377,64 12,84 

Áreas Institucionais (Equipamentos Urbanos e Comunitários) 194.438,64 11,38 

Espaços livres de Uso Público 390.593,65 22,86 

Áreas Verdes Maiores que 1.000m² 346.368,03 20,27 

Área de Praça 44.225,62 2,59 

Áreas Verdes Menores que 1.000m² 4.148,98 0,24 

Áreas Não-Edificáveis 0 0,00 

Áreas de Preservação Permanente 172.687,74 10,10 

Outros: Lagoa 63.412,53 3,71 

Área Loteada 1.708.966,96 100,00 
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3.4 Alternativas para o Parcelamento do Solo 

 

Um empreendimento urbanístico pode, em tese, ser implantado em locais diversos e 

várias maneiras e formatos. Entretanto, algumas condicionantes devem ser 

observadas, as quais limitam as alternativas locacionais que porventura estejam à 

disposição do empreendedor, dentre os quais pode-se apresentar: 

 

¶ Ter a propriedade para empreender ou mesmo os proprietários de glebas 

terem o interesse em viabilizar a implantação do empreendimento; 

¶ Localização do empreendimento em relação aos potenciais compradores do 

produtor ora ofertado, de forma a gerar interesse na compra para moradia ou 

investimento é fator determinante para a viabilidade econômica; 

¶ Localização em relação à vias de acesso pre-existentes ou passíveis de 

implantação, gerando interesse e facilidade de acesso ao empreendimento; 

¶ Aptidão urbanística da área, quer seja pelas imposições legais, como o 

zoneamento municipal e áreas de relevante interesse ambiental, ou 

imposições físicas, como topografia, aspectos ambientais e culturais. 

 

Verifica-se, assim, que as alternativas locacionais de um empreendimento 

imobiliário, apesar de inicialmente apresentarem uma gana enorme de 

possibilidades no que diz respeito a áreas subutilizadas e/ou que poderiam ter um 

uso mais nobre, fatores determinantes extreitam as alternativas pelos exemplos 

acima elencados. 

 

Para o loteamento Três Vales, pode-se verificar que a área tem alta aptidão para 

receber um empreendimento imobiliário, haja vista o entorno imediato da gleba, que 

apresenta diversos empreendimentos imobiliários, corroborado pelo ordenamento 

urbanístico municipal. 

 

Quanto às alternativas tecnológicas, destaca-se que a concepção urbanística do 

loteamento denominado Três Vales foi idealizada pelo Escritório de Arquitetura 

Gustavo Pena Arquiteto e Associados. 
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Primeiramente, deve-se verificar que a denominação do loteamento teve como 

conceito os três vales e três colinas que se destacam em uma esplanada de leves 

ondulações.  

 

Neste sentido, o caráter do lugar permite a definição de lotes amplos e vistas 

panorâmicas para as paisagens interna e externa. A localização privilegiada da 

gleba permite, ao mesmo tempo, estar no campo, em contato com a natureza, e 

desfrutar da infraestrutura de serviços pré-existentes. Características estas que 

tiveram um tratamento cuidadoso para se propor o traçado urbanístico.    

 

O projeto se desenvolve por meio de grandes áreas residenciais que circundam um 

campo aberto, proporcionando grandes visadas e maior qualidade espacial devido à 

organicidade do desenho urbano. Um boulevard central tem como principal 

característica a conexão das quadras à BR 356, por meio de trevo de acesso, e 

define, logo à primeira vista, o caráter diferenciado e a qualidade paisagística do 

empreendimento.   

 

O caminho de entrada configura-se, ao longo dos vales, em um percurso pontuado 

por áreas comerciais entremeadas de verde. Estas, conformam uma rede de pontos 

de encontro e centralidades, podendo acolher uma diversidade de serviços voltados 

aos moradores.  

 

Os canteiros centrais se desenvolvem em largos arborizados e espaços de fruição. 

As vias se transformam em parques lineares que recepcionarão moradores e 

visitantes. O traçado viário valoriza as particularidades do terreno, acompanhando a 

topografia, ampliando as visadas, conduzindo as águas pluviais e potencializando a 

eficiência das redes hidráulicas.    

 

O traçado descortina circularidades, triângulos, bifurcações, ramificações, definindo 

espaços que fazem alusão aos vilarejos mineiros. Sua estruturação interna tem 

desenho circular, no interior do qual serão distribuídos os lotes de grandes 

dimensões, justificando o padrão de qualidade do empreendimento.   
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Internamente às quadras, o sistema viário se difere daquele encontrado na área 

central do empreendimento, tendo sua finalização em cul-de-sacs abertos à 

paisagem. Os lotes estão abrigados em relação à estrutura principal de circulação, 

localizados paralelamente às curvas de nível, acessados por vias que se ramificam 

em trilhas, alamedas, ciclovias, bosques e largos.  

 

As áreas institucionais se localizam na gleba a noroeste, abrindo-se à cidade de 

forma autônoma e, ao mesmo tempo, conformando uma relação que favorece a 

independência e a unicidade dos espaços residenciais.  

 

O projeto oferece ao terreno um ordenamento cuidadoso, fazendo convergir suas 

qualidades e especificidades. A ocupação potencializa os pontos de visada, 

transformando a ocupação em um anfiteatro para apreciação da natureza. 

 

Pode-se observar que o traçado urbanístico proposto respeitou as limitações do 

terreno, considerando a legislação urbanística vigente, de forma orgânica, 

vislumbrando uma ocupação harmoniosa com o contexto regional, sendo que, lotes 

de grandes dimensões permite um menor adensamento populacional, minimizando, 

portanto, os impactos inerentes à ocupação urbana.  

 

 

3.5 Infraestrutura do Empreendimento 

 

Neste tópico serão apresentadas as soluções de engenharia previstas para a 

implantação do empreendimento, arborização urbana, coleta de esgoto, rede de 

distribuição de energia elétrica e iluminação pública, abastecimento de água e 

limpeza urbana, e cronograma de implantação. 
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3.5.1. Projeto Geométrico e de Terraplanagem 

 

Um projeto geométrico tem por objetivo o completo estudo e consequente definição 

geométrica de uma via, das características técnicas, tais como raios de curvaturas, 

rampas, plataforma, dentre outras, com precisão tal que permita sua conformação 

espacial, sua quantificação, correspondente orçamento e possibilite a sua perfeita 

execução através de um planejamento adequado.  

 

O projeto geométrico é a parte elementar do projeto de vias que estuda as diversas 

características geométricas do traçado em função das leis do movimento, do 

comportamento dos motoristas, das características de operação dos veículos e do 

tráfego, visando garantir uma via segura, confortável, eficiente e com o menor custo 

possível.   

 

Uma vez definido o projeto urbanístico, responsável por avaliar as alternativas de 

traçados que atenderia o perfil de ocupação do empreendimento, suas 

características técnicas e econômicas, o projeto geométrio definiu o greide das vias 

e terraplanagem.  

 

Entende-se por greide a série de cotas que traçam o perfil longitudinal de uma via. 

Os greides retos são definidos pela sua declividade, que é a tangente do ângulo que 

fazem com a horizontal. Na prática, a declividade é expressa em porcentagem.  

  

Assim sendo, o projeto de geométrico e de terraplanagem foi elaborado de forma a 

definir as condições geométricas das vias e taludes, e serviços de terraplenagem 

(cortes e aterros) necessários à implantação do sistema viário, de acordo com as 

definições do projeto urbanístico e diretrizes municipais e da Agência Metropolitana.  

 

Cabe mencionar que o Projeto de Greide foi elaborado pela E3F Consultoria e 

Engenharia Ltda. e seus parceiros sob gestão da UMA Gestão de Projetos Ltda, cuja 

ART e cópia dos projetos e memorial de cálculo são apresentados no Plano de 

Controle Ambiental ï PCA, apresentado concomitante a este EIA. 
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3.5.1.1 Projeto Geométrico  

 

O sistema viário é composto de vias coletoras e vias locais. As vias coletoras foram 

denominadas ñAvenidasò e as vias locais foram denominadas ñRuasò. As se­»es 

transversais tipo adotadas no projeto são: 

 

Tabela 4 ï Seções transversais tipo. 

Tipo de Vias 
Faixa de 

Rolamento 
Passeio 

Canteiro 
Central 

Total 

Locais 2 x 3,00 m 2 x 2,00 m - 10,00 m 

Coletoras 2 x 5,50 m 2 x 2,00 m 1,00 m 16,00 m 

Via de Acesso Segmento Estaca 0+0,00 até 
Estaca 15+0,000 

2 x 7,00 m 2 x 2,00 m 2,00 m 20,00 m 

Via de Acesso Segmento Estaca 25+000 até 
Estaca 35+0,000 

2 x 7,00 m 2 x 2,00 m 3,00 m 21,00 m 

Via de Acesso Segmento Estaca 40+0,00 até 
Estaca 45+0,000 

2 x 6,00 m 2 x 2,00 m 3,50 m 20,50 m 

Via de Acesso Segmento Estaca 47+0,00 até 
Estaca 61+0,000 

2 x 7,00 m 2 x 2,00 m 1,00 m 19,00 m 

Fonte: E3F Consultoria e Engenharia, 2017. 

 

O sistema vi§rio ® composto de 18 vias locais denominadas ñRuasò nomeadas em 

sequ°ncia de ñAò a ñQò, uma via de acesso interligando a rodovia BR-356 ao sistema 

vi§rio interno denominada ñAcessoò, uma via coletora denominada ñAvenida 1ò, e 

uma via de externa denominada ñRua EEò com objetivo de desvio de uma estrada 

local de servidão para acesso a outras propriedades. 

 

Tabela 5 ï Relação de Vias do projeto geometric  

Relação de Vias 

ALINHAMENTO 
ESTACA 

EXTENÇÃO (m) 
INÍCIO FIM 

Acesso 0+0,00 61+0,13 1.220,13 

Avenida 01 0+0,00 141+6,91 2.826,91 

Rua A 0+0,00 12+9,23 249,23 

Rua B 0+0,00 20+17,96 417,96 

Rua C 0+0,00 19+9,24 389,24 

Rua D 0+0,00 24+5,89 485,89 

Rua E 0+0,00 15+8,64 308,64 

Continua... 
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...continuação 

Relação de Vias 

ALINHAMENTO 
ESTACA 

EXTENÇÃO (m) 
INÍCIO FIM 

Rua F 0+0,00 35+16,39 716,39 

Rua G 0+0,00 35+15,55 715,55 

Rua H 0+0,00 26+0,13 520,13 

Rua I 0+0,00 23+4,38 464,38 

Rua J 0+0,00 19+2,33 382,33 

Rua K 0+0,00 12+10,68 250,68 

Rua L 0+0,00 15+15,71 315,71 

Rua M 0+0,00 22+8,72 448,72 

Rua N 0+0,00 33+3,07 663,07 

Rua O 0+0,00 15+14,05 314,05 

Rua P 0+0,00 21+7,35 427,35 

Rua Q 0+0,00 16+5,91 325,91 

ROTATORIA 01 0+0,00 8+12,91 172,91 

ROTATORIA 02 0+0,00 8+4,01 164,00 

ROTATORIA 03 0+0,00 7+5,11 145,11 

ROTATORIA 04 0+0,00 8+7,98 167,98 

ROTATORIA 05 0+0,00 11+11,15 231,15 

ROTATORIA 06 0+0,00 11+8,48 228,48 

ROTATORIA 07 0+0,00 8+14,62 174,62 

ROTATORIA 08 0+0,00 9+1,16 181,16 

RUA EE 0+0,00 63+19,58 1.279,58 

TOTAL 14.187,26 

Fonte: E3F Consultoria e Engenharia, 2017. 

 

3.5.1.2 Projeto Terraplanagem  

 

O cálculo dos volumes de terraplenagem foi realizado por meio de processamento 

eletrônico de dados. As planilhas de cubação indicam as áreas de corte e aterro das 

seções do terrapleno, bem como os volumes parciais e acumulados dos materiais 

escavados e dos aterros (volume empolado). 

 

A distribuição de materiais apresenta os resultados do balanço da distribuição dos 

materiais e o destino dos materiais escavados, conforme sua classificação, definindo 
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o plano de execução da terraplenagem. Para compensar as perdas no transporte, 

diferen­as entre a densidade ñin situò e a densidade do maci­o compactado e os 

excessos de largura, os volumes dos aterros foram calculados com acréscimo de 

30%. 

 

Os volumes de escavação totalizaram 136.251,00 m³ e de aterro geométrico 

93.811,00 m³. Contudo, o balanço entre o material proveniente da escavação e de 

aterro, sendo possível, deverão ser reconformados com abrandamento das vias e 

lotes. 

 

A Tabela 6 a seguir apresenta o resumo dos volumes de terraplanagem. 

 

Tabela 6 ï Resumo dos volumes de terraplanagem 

Via 
Volume m3 

Corte Aterro 

Acesso Entrada 26.646 56.908 

Avenida 1 19.443 12.154 

Rua A 2.725 594 

Rua B 1.361 367 

Rua C 11.622 141 

Rua D 6.165 901 

Rua E 1.217 103 

Rua F 3.898 2.135 

Rua G 2.292 1.404 

Rua H 5.244 809 

Rua I 1.358 1.158 

Rua J 2.267 392 

Rua K 1.500 4 

Rua L 4.841 630 

Rua M 3.292 989 

Rua N 12.280 1.583 

Rua O 1.699 383 

Rua P 1.102 919 

Rua Q 1.878 1.083 

Rotatória 01 2.475 355 

Continua... 
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...continuação  

Via 
Volume m3 

Corte Aterro 

Rotatória 02 1.314 30 

Rotatória 03 2.003 23 

Rotatória 04 766 822 

Rotatória 05 1.813 89 

Rotatória 06 441 541 

Rotatória 07 1.162 46 

Rotatória 08 581 1.697 

Rua EE 14.866 7.551 

Total 136.251 93.811 

Fonte: E3F Consultoria e Engenharia, 2017. 

 

Além do projeto geométrico e terraplenagem subsidiam a implantação do sistema 

viário do empreendimento, é contemplado neste EIA, o acesso ao mesmo pela 

rodovia BR356, por meio de um trevo projetado na faixa de domínio da via, aprovado 

pelo DNIT. 

 

O trevo permitirá o acesso ao empreendimento em segurança e fluidez ao trâmsito 

existente na rodovia. A documentação de aprovação do acesso é apresentada no 

Anexo VII. O projeto e detalhamento das seçoes são apresentados no Plano de 

Controle Ambiental ï PCA. 

 

 

3.5.2. Drenagem 

 

Um sistema de drenagem de um empreendimento consiste na coleta, na condução e 

no lançamento das águas originárias de precipitações pluviométricas de forma a 

neutralizar os possíveis transtornos que seriam causados pelo escoamento das 

águas.   

 

Um sistema de Drenagem e Manejo de Águas Pluviais é composto por estruturas e 

instalações de engenharia destinadas ao transporte, retenção, tratamento e 

disposição final das águas das chuvas.   
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O engenheiro projetista do sistema de drenagem, após o conhecimento da 

precipitação e o escoamento superficial do local do projeto, planeja e dimensiona os 

sistemas eficientemente e com o menor custo possível.  

 

O dimensionamento do sistema de drenagem, quanto à seção de vazão, apresenta 

dois aspectos distintos. O primeiro corresponde aos estudos hidrológicos para a 

fixação do valor da vazão a ser empregada e o segundo, de natureza hidráulica, 

compreende o dimensionamento propriamente dito do sistema de drenagem para 

permitir a passagem da descarga. 

 

Os Estudos Hidrológicos foram procedidos à elaboração do projeto de Drenagem 

com a finalidade de qualificar as circunstâncias climáticas, pluviométricas e hídricas 

na região próxima a cidade de Nova Lima/MG, que consistiu em balizar a aplicação 

de modelos pluviais no dimensionamento das obras necessárias para adequação do 

sistema de drenagem da região em estudo. 

 

Para o desenvolvimento dos estudos hidrológicos e do projeto de drenagem, foram 

utilizados os critérios adotados pelo Departamento de Estradas de Rodagem de 

Minas Gerais em conjunto com o ñManual de Hidrologia B§sicaò, 2005, do 

Departamento Nacional de Infraestrutura de Transporte ï DNIT e Caderno de 

Encargos da SUDECAP. 

 

Nesses trabalhos foram considerados os seguintes itens:  

¶ Coleta de dados;  

¶ Características físicas (clima, geomorfologia, vegetação, geologia e 

pluviometria) na área do projeto;  

¶ Definição do modelo de chuvas a ser utilizado no projeto;  

¶ Estimativas das descargas máximas nas bacias, por ocasião das chuvas 

intensas; e,  

¶ Resultados obtidos. 
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3.5.2.1 Projeto de Drenagem e Obras de Arte Correntes 

 

O projeto de drenagem, concebido pela E3F Consultoria e Engenharia, foi 

desenvolvido visando a captação das águas precipitadas e condução até os locais 

de deságue adequados através dos diversos dispositivos listados a seguir. O 

dimensionamento dos dispositivos é baseado nas vazões correspondentes ao 

deflúvio proveniente das precipitações pluviométricas obtidas nos Estudos 

Hidrológicos, compreendendo o dimensionamento, a verificação hidráulica, a 

funcionalidade e o posicionamento das obras e dispositivos. Para tanto, o Projeto de 

Drenagem Pluvial e respectivo Memorial de Calculo estão descritos no Plano de 

Controle Ambiental - PCA, documento este, apresentado concomitante ao EIA. 

 

A proteção ambiental balizou todo o desenvolvimento do projeto de drenagem, 

visando o aspecto de proteção contra erosão e contaminação dos solos e 

preserva­«o dos cursos dô§gua existentes de qualquer dano proveniente da 

implantação do empreendimento e dos dispositivos de drenagem. Para tal foram 

definidas medidas preventivas tais como:  

 

¶ redução da declividade das obras;  

¶ revestimento adequado;  

¶ correto posicionamento dos dispositivos;  

¶ indicação de dispositivos de dissipação de energia e acumulação de águas.  

 

Não foram aplicados dispositivos de sedimentação e retenção de resíduos sólidos 

uma vez que as águas captadas são provenientes do escoamento das precipitações 

nas ruas e loteamentos a serem implantados. Onde não há risco de derramamento 

de material poluente.  

 

Os dispositivos de drenagem têm como objetivo a captação e condução para local 

adequado de toda a água que sob qualquer forma venha a atingir o corpo da via.  

 

Segue abaixo a relação dos dispositivos de drenagem projetados:  
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¶ Obras-de-arte Correntes  

 

Para coletar a água das sarjetas quando atingem o comprimento crítico, foi indicada 

a implantação de redes coletoras com a finalidade de conduzir as águas coletadas 

até o local de deságue seguro. Foram projetados bueiros simples tubulares de 

concreto cujo diâmetro variou entre 400mm e 1000mm. 

 

Foram identificadas ainda sete (7) bacias de contribuição que interceptam a Avenida 

01, a Rua de Contorno e a Via de Acesso Principal, as quais estão identificadas no 

Memorial de Cálculo do Projeto de Drenagem, apresentado no Plano de Controle 

Ambiental - PCA. 

 

¶ Meio-fio;  

 

Meio-fio é a guia de concreto utilizada para separar a faixa de pavimentação da faixa 

do passeio ou separador do canteiro central, limitando a sarjeta longitudinalmente. 

Visando a acessabilidade dos veículos às suas propredades foi indicado um meio fio 

com 8 cm de altura. 

 

¶ Sarjeta;  

 

Sarjeta é o canal triangular longitudinal situado nos bordos das pistas, junto ao meio-

fio, destinado a coletar as águas superficiais da faixa pavimentada da via e conduzi-

las às bocas-de-lobo.  

 

A aplicação da sarjeta se dá em todas as vias a serem pavimentadas e é obrigatória 

a execução de sarjetas de concreto. 

  

A espessura da sarjeta é de 10 cm altura e largura de 50 cm, em concreto 

fck>=20Mpa, conforme apresentada na planta de detalhes. 

 

O dimensionamento das sarjetas foi feito levando em consideração a área de 

contribuição, intensidade pluviométrica e extensão da sarjeta. A capacidade de 
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vazão da sarjeta foi comparada com a da boca-de-lobo. Para efeito de 

dimensionamento visando a redução de bocas de lobo a serem implantadas foi 

considerada uma faixa de inundação de 1,00 m. 

 

¶ Caixa Coletora de Sarjeta. 

 

As caixas coletoras têm por finalidade coletar e destinar as águas oriundas dos 

sistemas de drenagem superficiais e talvegues, conduzindo-as para fora do corpo 

estradal através dos bueiros de greide ou bueiros de grota. 

 

¶ Canaleta de Água Pluvial;  

 

Canaleta é o dispositivo de drenagem superficial aplicado, principalmente, no 

direcionamento das águas pluviais nos taludes de corte e aterro, a fim de se evitar 

erosões, pátios pavimentados, passagens com fluxo de água superficial. 

 

¶ Boca de Lobo;  

 

A boca-de-lobo é uma caixa dotada de grelha, às vezes combinada com uma 

cantoneira, com finalidade de coletar águas superficiais e encaminhá-las aos poços 

de visita ou caixas de passagem. A boca-de-lobo pode ser instalada em pontos 

intermediários ou em pontos baixos das sarjetas. Não deverá ser permitida a 

instalação da boca-de-lobo em rua sem sarjeta. 

 

¶ Caixa de Passagem;  

 

Caixas de passagem são os dispositivos auxiliares implantados nas redes tubulares 

de águas pluviais, com o fim de possibilitar a ligação das bocas-de-lobo e as 

mudanças de declividade das redes pluviais nos locais onde for inconveniente a 

instalação de poços de visita e ainda houver mudança de direção da rede tubular.  
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Para atender às diversas situações encontradas durante a elaboração do projeto, 

foram padronizados 2 (dois) tipos de caixa de passagem:  

o Tipo A: são caixas de passagem que não possuem dispositivo de 

queda interno (rampa)  

o Tipo C: são caixas de passagem que possuem dispositivo de queda 

interno (rampa em calha) com altura máxima de 100 cm; 

 

¶ Poço de Visita; 

 

Os poços de visita são dispositivos auxiliares implantados nas redes tubulares de 

águas pluviais, a fim de possibilitar a ligação às bocas-de-lobo, mudanças de 

direção, declividade e diâmetro de um trecho para outro e permitir a inspeção e 

limpeza da tubulação, devendo por isso, serem instalados em pontos convenientes 

da rede.  

 

Todos os poços de visita serão vedados com tampões articulados conforme padrão 

da PBH. Os tampões serão fixados sobre a extremidade superior da chaminé ou 

câmara de acesso, ao nível da via pública.  

 

Sobre as paredes laterais dos poços-de-visita localizados sobre o pavimento, devem 

ser colocadas lajes de concreto armado, com espessura e armadura suficientes para 

suportar um trem de carga do tipo TB-45. Deve ser fundida na laje uma tampa 

circular de diâmetro Ø 0,60 m, de ferro dúctil, articulada até 110º, com travamento 

automático e junta elástica em polietileno, classe 400 kN. Deve ser deixado um 

rebaixo suficiente para execução do pavimento.  

 

Todos os poços de visita serão dotados de escada de marinheiro, dentro da 

chaminé, para permitir o acesso ao seu interior, conforme desenho padrão adotado 

pela SUDECAP. Câmara de trabalho é a parte inferior do poço de visita, tendo a 

forma retangular ou quadrada: 

 

o Chaminé ou câmara de acesso é a parte superior do poço de visita, 

com formato circular de diâmetro 80 cm (oitenta centímetros) e 
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compreendida entre o topo da laje superior da câmara de trabalho e a 

face inferior da laje de redução (que permite a instalação do tampão);  

o Para atender às diversas situações encontradas durante a elaboração 

do projeto, foram padronizados 2 (dois) tipos de poços de visita;  

o Tipo A: são poços de visita que não possuem dispositivo de queda 

interno (rampa);  

o Tipo C: são poços de visita que possuem dispositivo de queda interno 

(rampa em calha) com altura máxima de 100 cm. 

 

¶ Descida dô§gua;  

 

A descida dô§gua ® o dispositivo de drenagem empregado para conduzir para fora 

do corpo da via, o caudal proveniente da pista ou dos cortes, objetivando reduzir ou 

eliminar o efeito erosivo das águas pluviais.  

 

Para atender às diversas situações encontradas durante a elaboração do projeto, foi 

padronizado o seguinte tipo de descida dô§gua: 

 

o Tipo degrau ï s«o descidas dô§gua que possuem dispositivos de 

amortecimento de queda (degraus), foram aplicadas as saídas das 

redes coletoras guiando as águas até um local de deságue seguro. 

Entende-se por local seguro os locais de baixa declividade e solo de 

boa capacidade de suporte. 

 

¶ Dissipador de Energia.  

 

Dissipadores de Energia são dispositivos destinados a dissipar a energia do fluxo 

dô§gua, reduzindo consequentemente sua velocidade de modo que n«o haja risco de 

erosão nas saídas dos bueiros.  

 

De fundamental importância para conservação das características atuais dos locais 

onde serão realizados os deságues das redes coletoras e descidas dô§gua. Foram 

indicados para todos os locias de deságue.  
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Os dissipadores de energia estão apresentados na planta de detalhes. 

  

o VPA01 DES-04  

o BSTC Ø 0,60 DEB-03  

o BSTC Ø 0,80 DEB-04  

o BSTC Ø 1,00 DEB-05  

o BSTC Ø 1,20 DEB-06 

 

¶ Bacias de Acumulação. 

 

Bacias de Acumulação são os dispositivos utilizados para retenção das águas 

provenientes das descidas dô§gua e redes coletoras visando à retenção e das águas 

e reabastecimento do lençol freático.  

 

Foram aplicadas em todos os pontos de deságue, reforçando a importância do 

aspecto ambiental durante toda a elaboração do projeto de drenagem.  

 

 

3.5.3. Abastecimento de água 

 

Para atendimento da demanda hídrica do empreendimento, o sistema de 

abastecimento será autônomo, ou seja, o abastecimento de água será realizado por 

meio de poço tubular subterrâneo.  

Sera utilizado um poço em que o encaminhamento do fluxo dô§gua gerado 

dependerá da normatização de usos dos mesmos, após a execução da perfuração e 

obtenção de outorga para direito de uso das águas.  

 

Cabe mencionar que, para concepção do projeto de abastecimento de água, a E3F 

Consultoria e Engenharia adotou-se os seguintes critérios: 
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Tabela 7 ï Resumo parâmetros adotados. 

Reservatório Tipo de Lote Numero de Lotes 
População Atribuída 
(pessoas) por Lote 

População total 
(pessoas por tipologia) 

Consumo de água 
per capta 
(litros/dia) 

Consumo Total 
(litro/dia) 

1 

Residencial 282 5 1410 200 282.000,00 

Comercial  0 35 0 50 - 

Serviços 1 105 105 50 5.250,00 

2 

Residencial 214 5 1070 200 214.000,00 

Comercial  17 35 595 50 29.750,00 

Serviços 3 105 315 50 15.750,00 

¶ Coeficiente de reforço do dia de maior consumo de água,  K1 = 1,20.  

¶ Coeficiente de reforço da hora de maior consumo de água,  K2 = 1,50.  

¶ Fonte: E3F Consultoria e Engenharia LTDA, 2017.  
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Foram projetados dois reservatórios apoiados, de forma a dividir o projeto em áreas 

com consumo diário aproximadas entre si e permitindo alimentações por poços 

distintos. A topografia do terreno colabora para a divisão em duas áreas de 

abastecimento, uma vez que existe uma distribuição de lotes em pontos altos, 

próximo dos reservatórios. 

 

Para o abastecimento do reservatório, é necessário que cada um receba uma vazão 

constante de 12 m³/hora. As aguas provenientes dos poços deverão ser sofrer 

tratamento conforme determinado através de análise da agua. As estações de 

tratamento de água serão localizadas próximo dos reservatórios. 

 

Tabela 8 ï Resumo parâmetros adotados. 

Reservatório 
P x q 

Consumo diário (V) 
Volume do 

Reservatório 
Vazão Distribuição (Q) 

V = (P x q x k1)/1000 V/3 
Q = (P x q x k1 x K2 / 

86400) 

Litros (m3) (m3) (l/s) 

1 287.250,00 344,70 114,90 5,98 

2 259.500,00 311,40 103,80 5,41 

TOTAL 546.750,00 656,10 218,70 11,39 

Fonte: E3F Consultoria e Engenharia LTDA, 2017. 

 

Os volumes mínimos dos reservatórios 1 e 2 são descritos no quadro anterior, 

adotando um 1/3 do consumo médio diário, conforme prescreve ABNT. Porém por 

se tratar de abastecimento de poço artesiano, onde poderá ocorrer uma variação da 

distribuição de água o projeto estipulou dois reservatórios um com volume de 160 m³ 

e outro de 113 m³.  

 

Ao lado de cada reservatório, para conseguir abastecer dentro da pressão mínima 

estipulada, optou-se pela criação de reservatórios elevados, que servem de caixas 

de passagem para a agua a ser distribuída nos lotes com cota topográfica próxima 

dos elevatórios. Os elevatórios elevados, foram denominados elevatório 1E e 2E. 

Possuem volume de 12 m³ cada, e recebem agua do elevatório apoiado (principal).  

 

A localização dos reservatórios, estações de tratamento de água oriunda do poço 

artesiano, casa de bombas, cerceamento dos reservatórios (área técnica), detalhes 
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dos reservatórios, são apresentadas no Plano de Controle Ambiental - PCA. A cota 

mínima de nível de água de cada reservatório é (quando a bomba tem que ser 

acionada):  

 

¶ Reservatório 1.351,50 m  

¶ Reservatório 1E: 1.364,00 m (cota de acionamento das bombas) 

¶ Reservatório 2: 1.311,00 m 

¶ Reservatório 2E: 1.323,00 m (cota de acionamento das bombas) 

 

Para o cálculo das bombas que recalcam as aguas dos reservatórios inferiores para 

os superiores foi atribuído o tempo de enchimento do reservatório em 8h. 

 

Foram criadas quatro redes distintas de alimentação de água a saber:  

 

¶ Rede 1: Com saída do reservatório 1, pela cota 1.351,50, alimenta 263 lotes, 

com ponto mais alto a ser abastecido na cota 1.335 m e ponto mais baixo na 

cota 1.250 m, portanto com um desnível de 100 m. Em virtude do desnível e 

do intervalo de pressão de trabalho adotado para o projeto, foi necessária a 

instalação de uma válvula redutora de pressão na presente rede. 

¶ Rede 1E: Oriunda do reservatório de passagem 1E, alimenta 20 lotes, com 

cota de saída de 1.364,00 m com ponto mais alto a ser abastecido na cota 

1.352 m e ponto mais baixo na cota 1.342 m, portanto com um desnível de 20 

m.   

¶ Rede 2: Com saída do reservatório 2, pela cota 1.307, alimenta 141 lotes, com 

ponto mais alto a ser abastecido na cota 1.311,00 e ponto mais baixo na cota 

1.232 m, portanto com um desnível de 75 m.   

¶ Rede 2E: Oriunda do reservatório de passagem 2E, alimenta 92 lotes, com 

saída pela cota 1.323,00 com ponto mais alto a ser abastecido na conta 1.305 

m e ponto mais baixo na cota 1.299 m, portanto com um desnível de 19 m.  

 

Para permitir manobra em casos de manutenção nas redes ou outras necessidades, 

todas elas foram interligadas, sendo a rede 1E interligada a rede 1, logo na saída 

dos reservatórios, tal como a rede 2E interligada a rede 2. As redes 1 e 2 também 
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podem ser interligadas em um ponto, entre o Nó 1 da rede 1 e o Nó 10 da rede 2. As 

interligações se forem feitas, devem permanecer fechadas através dos registros, 

sendo usadas somente em caso de necessidade de manobras.   

 

As redes principais, troncos, passam centro da via e para evitar cortes em asfalto, 

todas os lotes são alimentados por ramais que passam pela calçada, sempre com 

DN 50 mm.   

 

Todas as redes deverão ser implantada com tubos de PVC PBA JE PB Classe 20 

nos diâmetros nominais de 50 mm, 75 mm e 100 mm. 

 

O esvaziamento das redes, quando necessário, deverá ser feito pelos CAPs e pelos 

pontos baixos através de poço seco, demarcados em plantas.  Foram previstos 

registros de descarga nos pontos baixos.   

 

Para o cálculo das perdas de carga contínuas nas redes foi adotada a fórmula de 

Hazen-Williams:  

 

J = 10,643 x Q 1,85 x C -1,85 x D -4,87, onde:  

J é a  perda de carga unitária em m/m;  

Q é a  vazão em m3/s;  

C = coeficiente de rugosidade da tubulação, adotado 140.  

D = diâmetro da tubulação em mm.  

 

As planilhas com as redes de distribuição, com seus respectivos nós, distância entre 

eles, vazões, número de lotes abastecidos, diâmetros das tubulações, vazões, 

velocidades, perdas de cargas, cotas (piezométricas e topográficas) são 

apresentadas nos quadros constantes no Plano de Controle Ambiental ï PCA e 

referido anexo.   
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3.5.4. Esgotamento sanitário 

 

A solução utilizada para o tratamento e disposição final do esgotamento sanitário do 

loteamento Três Vales é a adoção de conjunto, fossa-filtro-sumidouro, individual 

para cada lote residencial. Para isso definiu-se um modelo padrão, que deverá fazer 

parte do regulamento interno do loteamento, apresentado em detalhe no Plano de 

Controle Ambiental - PCA. 

 

Assim, para cada lote residencial considerou-se as seguintes premissas:  

 

¶ Número de pessoas: 5 pessoas por lote.  

¶ Consumo de água: Manteve-se a média de 200 litros percapta de consumo de 

água, o que promove uma geração de 160 litros percapta de esgoto (80% do 

consumo de água).   

 

Tabela 9 ï Contribuição diária de Esgoto (C) e de Lodo Fresco (Lf) por tipo de Prédio e de 

Ocupante. 

Prédio Unidade 
Contribuição (litros) 

Esgoto (C) Lodo Fresco (Lf) 

Ocupantes permanentes 

Residência padrão alto Pessoa 160,0 1,00 

Residência padrão médio Pessoa 130,0 1,00 

Residência padrão baixo Pessoa 100,0 1,00 

Hotel (exceto lavanderia e cozinha) Pessoa 100,0 1,00 

Alojamento provisório Pessoa 80,0 1,00 

Ocupantes Temporários 

Fabrica em geral Pessoa 70,0 0,30 

Escritório Pessoa 50,0 0,20 

Edifícios públicos Pessoa 50,0 0,20 

Escola (externatos) e locais de longa 
permanência 

Pessoa 50,0 0,20 

Bares Pessoa 6,0 0,10 

Restaurante e similares Refeição 25,0 0,10 

Cinema, teatros e locais de curta permanência Lugar 2,0 0,02 

Sanitários públicos* Bacia sanitária 480,0 4,00 

*Apenas de acesso aberto ao público (estação rodoviária, ferroviária, logradouro público, estádio esportivo, etc.) 
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Então para o cálculo do volume diário de esgoto gerado utilizou-se:   

 

v = N x C 

 

Onde:  

v é o volume em litros/dia;  

N é p número de pessoas por lote;  

C é a geração de esgoto percapta por lote.  

 

Com isso obteve-se o volume diário para o dimensionamento do conjunto de 800 

litros/dia.  

 

Tendo o volume diário menor que 1.500 litros, obteve-se conforme quadro a seguir o 

período de detenção do esgoto na fossa séptica de 24 horas, ou seja, 1 dia. 

 

Tabela 10 ï Período de Detenção dos Desejos, por Faixa de Contribuição Diária. 

Contribuição Diária (litros) 
Tempo de Detenção 

Dias Horas 

Até 1500 1,00 24 

De 1501 a 3000 0,92 22 

De 3001 a 4500 0,83 20 

De 4501 a 6000 0,75 18 

De 6001 a 7500 0,67 16 

De 7501 a 9000 0,58 14 

Mais que 9000 0,50 12 

 

Considerou-se o intervalo entre limpezas da fossa de 1 ano, e a temperatura média 

do mês mais frio entre 10ºC e 20ºC, o que torna mais conservador no 

dimensionamento da fossa (tanque séptico). 
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Tabela 11 ï Taxa de Acumulação Total de Lodo (k), em Dias, por Intervalo de Limpezas e 

Temperatura do Mês mais Frio. 

Intervalo entre 
Limpezas (anos) 

Valores de K por Faixa de Temperatura Ambiente (t) em °C 

t<=10 10<=t<=20 t>20 

1 94 65 57 

2 134 105 97 

3 174 145 137 

4 214 185 177 

5 254 225 217 

 

Então o volume da fossa (tanque séptico) é dado por:  

 

V = 1000 + (N x ((C x TDH)+(K x 4))), 

onde: 

V é o volume em litros;  

N é p número de pessoas por lote;  

C é a geração de esgoto percapta por lote.  

TDH é o tempo de detenção hidráulico, em dias.  

K é coeficiente entre intervalos de limpezas para determinada faixa de 

temperatura média no mês mais frio.  

 

Sendo assim, V = 1000 + (5 x ((160 x 1)+(65 x 4))) = 3.100 litros = 3,10 m³ 

 

Para efeito de dimensionamento da Fossa, adota-se 2 <=L/B<=4, onde  

L é o comprimento da fossa, em metros;  

B é a largura da fossa, em metros.    

 

Para o dimensionamento adotamos adotar L/B = 2,0 e a altura mínima de Hmin = 

1,20 m.  

  

Então: V = L x B x Hmin  

2,0B x B x 1,20 = 2,28  

  

Assim, B= 1,14 m e L = 2,28 m. 
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Então mantendo o 2 <=L/B<=4 , onde L/B = 2, utilizou-se L = 2,30 m e B = 1,15 m.   

 

O volume do filtro anaeróbico é dado por:  

Vfiltro = 1,60 x N x C x TDH, onde:  

N é p número de pessoas por lote;  

C é a geração de esgoto percapta por lote.  

TDH é o tempo de detenção hidráulico, em dias.  

 

Então Vfiltro = 1.280 litros = 1,28 m3  

 

A altura mínima para o filtro anaeróbio é de 1,20 m e a forma geométrica é um 

prisma com Bfiltro e Lfiltro de mesma dimensões e Hfiltro = 1,20 m.  

 

Então Bfiltro=Lfiltro= 1,15 m   

 

Para o cálculo do sumidouro, temos:   

VSumidouro = N x C, onde:  

N é p número de pessoas por lote;  

C é a geração de esgoto percapta por lote.  

Então VSumidouro = 800 litros/dia = 0,80 m³/dia   

 

Área de Infiltração, considerando lateral e fundo é dada por: 

A = (ˊ d2)/4 + (ˊ d h)  

Sabe-se também que a área de infiltração é dada por:  

A = V / Cinfiltração  

Foi adotado Cinfiltração = 35 l/m² dia  

Então área de infiltração sumidouro de 22,86 m². 

Adotado anel de concreto pré-moldados com furos laterais de diâmetro de 2,50 m. 

Nesse caso a altura útil de infiltração seria de 2,91 m. Porém como o anel possui e 

0,50 m de altura, adotou-se altura de 3,00 m.   
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3.5.5. Rede de distribuição de energia elétrica e Iluminação Pública 

 

O empreendimento implantará rede completa de distribuição de energia elétrica e de 

iluminação pública, seguindo o padrão normativo e telecnológico da Cemig, com a 

qual, após término da obra, será firmado termo de doação de rede implantada para 

operá-la. 

 

A viabilidade de atendimento para fornecimento de energia elétrica teve 

manifestação favorável da Cemig, conforme Declaração RC/SR ï NS 1101640870 

emitida em 30/06/2016, apresentada no Anexo VIII. 

 

Destaca-se que, para atendimento definitivo, a fim de que possamos apresentar as 

condições técnico-comerciais, deverá a empresa apresentar à concessionária os 

seguintes documentos: 

 

¶ Cópia do projeto completo aprovado pela autoridade competente, na escala 

1:1000, com todas as informações técnicas necessárias, em coordenadas 

georreferenciadas, com informação completa de logadouros, com rua, 

número e complemento das unidades, para o projeto da rede de distribuição 

de energia elétrica; relação da carga, projeto elétrico e/ou planta situação do 

local em escala 1:1000; 

¶ Projeto elétrico do empreendimento ou formulário para Análise de Carga de 

Rede, conforme o caso e conforme as Normas de Distribuição Cemig 5.1, 5.2 

e 5.3, vigentes; 

¶ Cópia da Lei de Aprovação do empreendimento (com os termos de 

compromisso e cronogroma de implantação do empreendimento); 

¶ Cópia da Licença Ambiental de Instalação ou declaração de não passível de 

licenciamento emitida pela Secretaria Estadual do Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Sustentável ï SEMAD ou Superintendência Regional de 

Regularização Ambiental ï SUPRAM. 
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Verifica-se, assim, atestada a viabilidade do fornecimento de energia elétrica pela 

Cemig, cujo o projeto e demais etapas de aprovação ambiental e urbanística são 

essenciais para a aprovação definitiva do projeto de energia elétrica do 

empreendimento.  

 

 

3.5.6. Barramento de Contenção de Sedimentos 

 

O barramento e o acúmulo de água que dá o aspecto de espelho dô§gua proposto na 

área do futuro  loteamento Três Vales tem como principais finalidades: 

 

¶ Reten­«o do sendimentos carreados para o leito dos curso dô§guas e que 

ajudam a formar o córrego da Codorna, em função das voçorocas situadas à 

montante do empreendimento e no entorno do limite do mesmo; 

¶ Perenização do Córrego da Codorna; 

¶ Aumento da estabilidade hídrica dando segurança ao empreendimento; 

¶ Contribuir de forma indireta a manutenção de beleza cênica por meio do 

paisagismo; 

¶ Promover atividades de educação e consciência ambiental para os futuros 

moradores e comunidade do entorno sobre a importância da preservação, 

manutenção e recuperação ambiental referente a questão hídrica. 

Os estudos das condições geológicos-geotécnicos do local no qual será inserida a 

barragem que originar§ o espelho dô§gua foi elaborado pela empresa GeoString 

Solutions, permitindo auxiliar na elaboração do projeto executivo do barramento 

realizado pela empresa TEC3 Geotecnia e Recursos Hídricos Ltda., cujos dados, em 

caráter preliminar, são apresentados a seguir. 

 

Os Memorandos Técnicos são apresentados na íntegra no Anexo IX. 
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3.5.6.1 Estudo Hidrológico/Hidrogeológico  

 

O método de estudo hidrológico consiste na identificação, mapeamento e 

mensuração do corpo hídrico superficial. O laudo inicial e visita técnica apontou que 

o empreendimento se utiliza das águas da bacia do Rio São Francisco e sub-bacia 

do Rio das Velhas, tendo como principais corpos hídricos alguns reservatórios e o 

Rio do Peixe. 

 

No entanto, os cursos dô§gua de interesse do empreendimento s«o os C·rregos da 

Matinha, da Codorna e Lagoa Grande, localizados na sub-bacia do Rio do Peixe, 

afluente do Rio das Velhas. 

 

Este estudo vem da necessidade principal de verificar se a vazão é satisfatória para 

alimentar e sustentar a barragem incluindo todos os usos pretendidos. Para tanto, o 

detalhamento das informações é apresentado no Anexo X. 

 

A vazão do córrego foi feita próximo ao local da futura barragem utilizando o método 

indireto. Esta metodologia foi selecionada devido à baixa profundidade do córrego 

gerando impossibilidade de uso de equipamento automático. O método indireto é um 

cálculo simples da seção perpendicular do córrego multiplicado pela velocidade 

média da água como descrito na equação abaixo: 

 

ὗ=ὃzὠ 

 

Com Q a vazão (m³/s), A área da seção perpendicular do córrego (m²) e V a 

velocidade média da água passando pela seção A (m/s). 

 

A metodologia Q95 foi utilizada para obter o valor mínimo da vazão devido ausência 

de dados para uso da metodologia Q7,10 e, portanto, deve ser levada em 

consideração como valor de outorga. 
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A velocidade da água foi calculada utilizando a média ponderada com relação a 

profundidade para levar em consideração sua influência já que passa mais água em 

locais mais profundos. 

 

Por sua vez a velocidade média estimada da água no córrego é de 0,635911 m/s. 

Sendo assim, através da equação de cálculo da vazão ὗ=ὃzὠ onde Q é a vazão, A a 

área da seção do córrego e V a velocidade média da água, a vazão Q95 estimada 

do córrego é de 0,0473 m³/s ou 47,3 litros/s para o período analisado. 

 

Ao alcançar o volume esperado, a barragem perderá 150,5 m³ de água ao longo de 

um dia. Quantidade insignificante perante ao volume de água transportado pelo 

córrego ao longo do mesmo dia (4093 m³). 

 

As chuvas anuais representam incidência direta de aproximadamente 50% do 

volume total de água no reservatório. E de forma indireta representam vinte vezes 

seu volume. 

 

De acordo com necessidade informada pela contratante, a barragem tem fim 

paisagístico e de abastecimento local. A demanda de captação é de 2,2 litros/s e a 

perda por evaporação é de 1,74 litros/s. Levando em consideração o cenário em que 

30% da vazão do córrego será outorgada, ou seja, 14,19 litros/s, ainda restarão 

10,25 litros/s que poderão ser utilizados em futuras demandas. 

 

Por fim, o recurso hídrico atende tanto as necessidades de manutenção do 

reservatório quanto à de abastecimento local. 

 

3.5.6.2 Dados de projeto  

 

O maciço da barragem será do tipo homogêneo, com filtro vertical e tapete drenante 

em areia, construída em solo compactado obtido das jazidas de empréstimos de 

material disponíveis nas regiões adjacentes ao maciço e também compreendidas no 

interior do reservatório.   
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A crista da barragem será posicionada na El. 1241 m, com 10,0 m de largura e 

extensão total de aproximadamente 195 m. Por essa crista será feito o acesso 

principal ao condomínio, em pista dupla. A altura da barragem do ponto mais baixo 

até a crista é de 11,0 m. O volume total do maciço foi estimado em 

aproximadamente 40.000 m³. O talude de montante e de jusante apresentam 

inclinações de 1V:2H sem bermas intermediárias e pé em enrocamento, conforme 

ilustrado na figura a seguir. 

 

 

Figura 5: Arranjo preliminar do reservatório e maciço da barragem de água do 

loteamentoTrês Vales. Fonte: TEC3 Geotecnia e Recursos Hídricos, 2016. 

 

O sistema de drenagem interna da estrutura será constituído por um filtro vertical 

estimado em 0,70 m de espessura, correspondendo à largura da caçamba de 
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retroescavadeira de pequeno porte, com topo corresponde ao N.A máximo 

maximorum. O tapete horizontal será também constituído de areia, porém, com 

espessura de um metro conectado a uma camada de transição em brita e um dreno 

de pé em enrocamento a ser implantado no talude de jusante. 

 

A Figura 6 apresenta a seção típica adotada para a barragem de água do Três 

Vales.   

 

 

Figura 6: Seção típica preliminar da barragem de água do loteamento Três Vales. 

 

A barragem tem previsto um extravasor com tempo de retorno de 1.000 anos 

associado a uma borda livre de 1,0 m. Esse período de retorno considerou como 

elemento de risco a existência da rodovia BR-356, localizada aproximadamente 

1.000 m a jusante do eixo da barragem. Seu conceito compreende uma soleira livre 

na ombreira direita com dimensões preliminares de 6 m de base e 3 m de altura.   

 

Em geral, a escavação obrigatória para assentamento do maciço da barragem 

deverá ser inicialmente restrita à remoção da camada superficial de solo orgânico e 

eventualmente de solo coluvionar/aluvionar, com espessura variável, e que 

apresenta valores de resistência a penetração (SPT) inferiores a 7 (CRUZ, 1996).  

 

Todavia, somente após a caracterização das fundações será possível estabelecer os 

requisitos de obra para estes componentes da barragem.   

 

Na calha da drenagem principal (fundo do talvegue) e na área de implantação do 

maciço da barragem, deverão ser removidos além da camada superficial de solo, 

todos os materiais inconsolidados existentes, incluindo-se os blocos e matacões. 
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Toda a superfície escavada deverá ser regularizada de modo a permitir o 

lançamento e compactação do aterro da barragem.   

 

Para garantia dos requisitos previstos em projeto bem como avaliação do 

desempenho da estrutura projetada está prevista a instalação de instrumentos de 

monitoramento do nível freático e piezométrico do maciço e fundação da barragem. 

A instrumentação proposta observará a eficácia do sistema de drenagem interna em 

coletar e conduzir adequadamente as vazões percoladas pelo maciço e fundação, 

mantendo drenado o espaldar de jusante da barragem. Para monitoramento deste 

item ser«o propostos medidores de n²vel dô§gua instalados no tapete horizontal da 

barragem, piezômetros na fundação, e um medidor de vazão a jusante do 

barramento.   

 

O talude de montante deverá ser protegido por enrocamento somente na faixa de 

deplecionamento m§xima esperada para o n²vel dô§gua e por camada adicional de 

solo argiloso ñde sacrif²cioò abaixo desta eleva­«o. O talude de jusante dever§ ser 

protegido por uma camada de vegetação (por exemplo, gramíneas.   

 

Para a concepção do projeto preliminar ora apresentado, foram avaliados dados 

referentes ao clima, relevo, vegetação e solo, cujos resultados permitiram a 

avaliação do balanço hídrico. 

 

A área do Lago corresponde a um volume de aproximadamente 220.000 m³ e 

elevação 1.238 m.  

 

Cabe mencionar que o processo de implantação do barramento proposto será 

efetivado ap·s a regulariza­«o da interven­«o no curso dô§gua por meio de outorga, 

bem como estudos geológicos-geotécnicos, para elaboração dos projetos 

executivos. 

 

Por meio da perenização do corpo hídrico e formação de um reservatório de água 

em função do barramento é prevista na solicitação de outorga do mesmo a 
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possibilidade de captação superficial solicitação de vazão correspondente a de 

captação de 0,0022m³/s necessários a irrigação do empreendimento. 

 

 

3.5.7. Limpeza urbana 

 

A limpeza urbana ficará a cargo da Prefeitura Municipal de Nova Lima nas áreas 

comuns do empreendimento, ou seja, as áreas comerciais e áreas públicas. 

 

Conforme o Programa de Gereciamento de Resíduos Sólidos ï PGRS para o 

empreendimento a coleta seletiva dentro do perímetro do loteamento Três Vales 

ficará a cargo da associação que administrará o empreendimento, após treinamento 

e capacitação. Os resíduos sólidos recicláveis serão posteriormente dispostos em 

lixeiras identificadasna frente das residências e/ou em abrigos específicos para o 

recolhimento e destinação final. Um empresa cadastrada na Prefeitura e licenciada 

ambientalmente será responsável pela coleta. Esta parceria será firmada com a 

Associação de Moradores para que o gerenciamento dos resíduos seja feito de 

maneira correta e adequada. 

 

A anuência para destinação final dos resíduos sólidos pela Prefeitura de Nova Lima 

é apresentada no Anexo XI. 

 

 

3.5.8. Cronograma de implantação 

 

É apresentado no anexo XII. 
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4. ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 

4.1 Definição das Áreas Diretamente Afetada e de Influência 

 

As áreas de influência de um empreendimento consistem nas localidades cuja 

atividade pode causar alterações físicas, químicas, biológicas e socioeconômicas 

pela implantação ou operação do empreendimento. A abrangência dessas 

alterações depende da atividade em questão, assim como as características do 

espaço em estudo. Para que fossem delimitadas, quantificadas e qualificadas tais 

modificações, o espaço impactado é dividido em três áreas: 

 

a) Área Diretamente Afetada (ADA): corresponde ao limite físico da 

propriedade. 

b) Área de Influência Direta (AID): é aquela potencialmente sujeita aos 

impactos diretos da operação do empreendimento. 

c) Área de Influência Indireta (AII): é aquela potencialmente sujeita aos 

impactos da implantação / operação do empreendimento de forma indireta, ou 

seja, é a área que pode ser atingida pelos desdobramentos dos impactos 

diretos do parcelamento do solo. 

 

Para o meio físico as áreas de influência foram delimitadas (Figura 7) em função dos 

seguintes pontos: 

 

A ADA corresponde ao limite físico do futuro loteamento, que se instala no município 

de Nova Lima com acesso pela BR-356. Tal recorte espacial não se apresenta 

contiguo, sendo separada por duas glebas, que se interligam por uma porção da via 

citada. A Gleba mais a leste e, próxima à Estância Estoril, por motivos didáticos, 

será denominada como 01 nesse item. Já a Gleba mais a oeste e próxima ao 

Condomínio Alphaville será denominada 02. Deve-se ressaltar que, a opção por uma 

descrição distinta entre tais espaços relaciona-se ao fato de se localizarem em micro 

bacias distintas; fato considerado na concepção do meio abiótico.   
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A AID teve seus limites definidos, primordialmente, pelo escoamento pluvial 

verificado pela análise da topografia. A partir dessa demarcação foram ainda 

contempladas as áreas de grande relevância ambiental e de risco geotécnico 

próximo ao empreendimento como: nascentes, áreas de declive acentuado e 

erosões em estado de evolução avançado.  

 

A delimitação da AII consiste nas porções dos cursos de água que se fixam a 

jusante das áreas que serão diretamente afetadas, sendo a extensão de tais 

impactos para as áreas mais longínquas (Córrego Lagoa Grande e Afluente do 

Ribeirão Congonhas). Também foram incluídas áreas urbanas próximas devido ao 

impacto indireto atribuído a movimentação de veículos e uso de máquina, que 

poderão afetar a qualidade do ar e/ou produzir ruído de forma esporádica ao longo 

da implantação e operação do empreendimento.     
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Figura 7: Áreas de Influência ï ADA, AID e AII. Fonte: Google Earth, adaptado por Virtual Engenharia Ambiental, 2015. 
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4.2 Unidades de Conservação 

 

As Unidades de Conservação são espaços territoriais, incluindo seus recursos 

ambientais, com características naturais relevantes, que têm a função de assegurar 

a representatividade de amostras significativas e ecologicamente viáveis das 

diferentes populações, habitats e ecossistemas do território nacional e das águas 

jurisdicionais, preservando o patrimônio biológico existente (MMA, 2016). De acordo 

com Drummond et al. (2009), classificam-se: 

 

ñUnidades de Proteção Integral: visam a manutenção de ecossistemas livres de 

alterações causadas por interferência humana, admitindo apenas o uso 

indireto dos seus atributos.ò 

ñUnidades de Uso Sustentável: têm como objetivo a exploração do ambiente de 

maneira a garantir a perenidade dos recursos ambientais renováveis e dos 

processos ecológicos, mantendo a biodiversidade e os demais atributos 

ecol·gicos, de forma socialmente justa e economicamente vi§vel. ò 

 

A partir dos limites da gleba de terreno estabeleceu-se uma faixa de entorno com 10 

km de largura para a verificação da existência ou não de Unidades de Conservação 

(doravante referidas apenas como UCôs). As UCôs identificadas foram descritas na 

Tabela 12, que contém as informações básicas sobre cada uma. A Figura 8, por sua 

vez, as representa cartograficamente, em relação ao terreno. 

 

Tabela 12 ï Unidades de Conservação existentes numa faixa de entorno com 10 km de 

largura, medidos a partir do limite do terreno. 

No Nome da UC Área (ha) Ato de Criação Categoria 

1 APA SUL - RMBH 162.532,00 Decreto Estadual 35.624/1994 Uso Sustentável 

2 MONA M«e dôĆgua 500,00 Decreto municipal nº 059/2013 Proteção Integral 

3 ESEC Arêdes 11.58,4107  Decreto 45.397/2010 Proteção Integral 

4 MONA Pico Itabirito 7.543,00 Lei Estadual 10.726/1992 Proteção Integral 

5 REBIO Campos Rupestre Moeda Sul 749,70  Decreto Municipal nº 10/2008 Proteção Integral 

6 REBIO Campos Rupestre Moeda Norte 82,80  Decreto Municipal nº 10/2008 Proteção Integral 

7 MONA Serra da Moeda 2.372,5572 Decreto 45.472/2010 Proteção Integral 

Onde: APA = Área de Proteção Ambiental;; MONA = Monumento Natural; ESEC = Estação Ecológica; REBIO = 

Reserva Biológica 
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Em relação às UCôs classificadas como de Uso Sustentável, a gleba destinada ao 

empreendimento está integralmente inserida na Área de Proteção Ambiental SUL - 

RMBH. Existem ainda outras seis unidades de proteção integral no raio de análise 

estabelecido mencionadas anteriormente, localizadas aproximadamente 6,0 km de 

distância, conforme identificadas na Figura a seguir. 
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Figura 8: Localização do empreendimento em relação às Unidades de Conservação de Uso Sustentável e Proteção Integral em um raio 

de 10 km.  
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4.3 Metodologia Meio Físico 

 

A caracterização do meio físico tem o intuito de apresentar os principais elementos 

abióticos que compõem o espaço em estudo, apresentando-se em uma descrição 

sucinta de sua qualidade ambiental. Sendo assim, o objetivo principal será a 

avaliação da capacidade de suporte do meio físico frente às intervenções previstas 

na implantação do empreendimento.   

 

O roteiro seguido foi embasado pelo Termo de Referência para apresentação de 

Estudo de Impacto Ambiental ï EIA ï e respectivo Relatório de Impacto Ambiental ï 

RIMA ï referenteà atividade: parcelamento de solo urbano exclusivo ou 

predominantemente residencial, fornecido pela FEAM. Seguem os itens a serem 

descritos ao longo do diagnóstico do meio abiótico:  

 

ü Caracterização geológica, geomorfológica, hidrogeológica e geotécnica da área 

potencialmente atingida pelo empreendimento, identificando inclusive as 

áreas de recarga do aquífero e de risco geológico;  

ü Levantamento geológico detalhado da área do empreendimento;  

ü Caracterização climática e meteorológica, indicando as temperaturas máximas, 

médias e mínimas, índice pluviométrico, umidade relativa do ar, velocidade e 

direção predominante dos ventos;  

ü Caracterização dos níveis de ruído da região; 

ü Uso da §gua nos cursos dô§gua, em especial a jusante do empreendimento;  

ü Qualidade da água dos córregos que drenam a área do empreendimento e que 

poderão ser utilizados como corpos receptores dos sistemas de drenagem e 

esgotamento sanitário do empreendimento. Deverão ser pesquisados, no 

mínimo, as vazões máximas, médias e mínimas e os parâmetros pH, turbidez, 

OD, DBO e coliformes e estreptococos fecais. Considerar, quando for o caso, 

a capacidade de autodepuração do corpo receptor; 

ü Caracterização dos principais usos das águas na área potencialmente atingida 

pelo empreendimento. Citar suas utilizações, vazões atuais e futuras, com 

relação ao abastecimento doméstico e industrial, diluição de esgoto e ou 
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utilização dessas águas na geração de energia, irrigação, pesca, recreação, 

etc. 

ü Qualidade do ar, na área de influência do empreendimento, anterior à sua 

implanta­«o (ñback-groundò), associado ¨s características metereológicas e 

uso e ocupação do solo no seu entorno. 

 

 

4.3.1. Metodologia 

 

Para realização do diagnóstico dos aspectos físicos seguiu-se os passos 

metodológicos descritos a seguir e demonstrados no organograma apresentado na 

Figura 9. 

 

A partir da verificação da localização do empreendimento e, juntamente as 

informações obtidas pelo software Google Earth, delimitou-se previamente as áreas 

de influência com o programa Auto CAD 2010. Tal delimitação teve como principal 

norte o escoamento superficial local e os corpos hídricos, já mapeados 

anteriormente pelo IBGE (Carta 1:50.000: Rio Acima- SF-23-X-A-III-1, 1979), e 

contidos nas informações do site do ZEE- Zoneamento Ecológico Econômico. 

 

Posteriormente a tal etapa foi realizado um levantamento de dados secundários 

referentes a projetos, artigos e licenciamentos ambientais acerca da região onde se 

localizará o pretendido parcelamento do solo. Deve-se também ressaltara revisão de 

dados de um pré-projeto que, outrora foi realizado nessa área, mas, não veio a ser 

utilizado para concretização do rito deste licenciamento ambiental.  

 

Com os aparatos cartográficos primários e as revisões secundárias finalizadas, 

foram realizadas visitas à área do empreendimento que se iniciaram em 2014 com 

as primeiras campanhas de campo, depois em 2015 e concluindo em junho de 2016. 

Durante estes dois anos foram registradas fotografias, pontos de controle com o 

auxílio do GPS Garmin e análises de outros aspectos físicos como: perfil de solo, 

rede de drenagem e suas variações sazonais, escoamento pluvial, afloramentos 
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rochosos entre outros aspectos ambientais que, os dados secundários foram 

incapazes de subsidiar.  

 

Esse presente trabalho ainda conta com a colaboração de terceiros que realizaram 

estudos acerca da geologia e hidrogeologia local e serão citados ao longo dos 

tópicos referentes a tais temáticas. Realizou-se também aferições sonoras, de 

qualidade do ar e da água ao longo do processo, na qual, foram observadas as 

mudanças sazonais locais nessas visitas. Especificamente a tais trabalhos esses 

serão melhor mencionados  

 

Já com todas as informações levantadas, o diagnóstico do meio físico da área foi 

elaborado segregando-a em três espaços de estudo: Área Diretamente Afetada, 

Área de Influência Direta e Área de Influência Indireta; identificando-se os principais 

aspectos e impactos ambientais e, consequentemente, propondo medidas de 

controle que serão contempladas no PCA ï Plano de Controle Ambiental.  

 

 

Figura 9: Organograma dos passos metodológicos. Fonte: Virtual Engenharia 

Ambiental, 2015. 
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4.4 Metodologia Meio Biótico 

 

4.4.1. Flora 

 

4.4.1.1 Coleta dos Dados Primários  

 

O presente documento tem por finalidade apresentar a atualização do inventário florístico 

qualiquantitativo realizado na ADA do empreendimento Três vales em Nova Lima MG. Serão 

atualizados os dados que fora obtidos nos estudos realizados pela Virtual (2016) os quais 

subsidiaram a elaboração do EIA, PUP e PTRF. O inventário atualizado foi realizado em 4 

campanhas de campo nos dias 09,10, 11 e 17 de maio de 2018 e objetivou a composição do 

Projeto Executivo de Compensação Florestal (PECF). 

Os dados primários foram obtidos através da realização de trabalhos de campo, 

efetuados em uma etapa/campanha, durante o período de 09 a 17 de maio de 2018. 

Os dados coletados obtidos subsidiaram a elaboração do diagnóstico,  do Plano de 

Utilização Pretendida - PUP e do Projeto Técnico de Reconstituição da Flora - PTRF 

que integram os demais documentos para o licenciamento ambiental. 

 

A campanha citada foi realizada com uma equipe composta por um Biólogo e um 

auxiliar de campo. As atividades desenvolvidas encontram-se descritas a seguir. 

 

4.4.1.2 Pesquisa sobre dos Dados Secundários  

 

Considerando a vocação da região para ocupação urbana, a presença de outros 

loteamentos existentes, no entorno do empreendimento, buscou-se informações 

sobre levantamentos florísticos realizados na região. 

 

4.4.1.3 Das intervenções ambientais identificadas 

 

A partir de realização dos caminhamentos realizados na ADA, foram identificados 

trechos de vegetação nativa e em regeneração a serem afetados pelas seguintes 

estruturas: 
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a) Traçado do sistema viário,  

b) Implantação do barramento, em trecho da Avenida 1 que formará um espelho 

dôágua; 

c) Traçado do trevo de acesso ao empreendimento, na BR 356; 

d) Projeção de alguns lotes. 

 

Das intervenções geradas pelo arruamento e barramento, destacam-se oito pontos 

sobre vegetação nativa, em área de preservação pemanente ï app. Destas apenas 

tres, apresentam rendimento lenhoso, tendo em vista que os demais são compostos 

por vegetação herbáceo-arbustiva. 

 

Em relação aos lotes, a vegetação florestal com rendimento lenhoso, foi mensurada 

a partir dos levantamentos realizados para as vias, posto que a área de ocorrência é 

contígua ao do sistema viário. 

 

Para o trevo de acesso pela rodovia, considerando a presença de fragmento de 

floresta nativa, adotou-se metodologia de inventariamento e equação para estimativa 

de rendimento lenhoso.  

 

4.4.1.4 Inventário Florístico do Estrado Arbóreo (análise qualitativa) 

 

O reconhecimento da área foi a primeira etapa da campanha de campo. Esta fase 

consistiu na busca de informações a respeito das características florísticas da área. 

A segunda etapa consistiu do inventário florístico qualitativo, uma ação que iniciou e 

que persistiu durante todo o trabalho. As informações provenientes deste inventário 

permitiram o detalhamento da fitofisionomia explorada durante a incursão de campo.  

 

Como metodologia básica para este estudo, foram feitos caminhamentos (Filgueiras 

et al, 1994) por toda ADA do empreendimento, incluindo a area do trevo projetado 

para acesso ao empreendimento, a partir da rodovia BR 356. 

 

Foram registrados e coletados, quando necessário, partes de indivíduos de todas as 

espécies ocorrentes que estavam com flores e/ou frutos, sendo a coleta e a 
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prensagem do material foram realizadas segundo Fidalgo & Bononi (1984). Alguns 

indivíduos estéreis foram coletados e estes foram analisados e identificados através 

das características morfológicas como a filotaxia. Este inventário abrangeu o grupo 

das fanerófitas (Angiospermas e Gimnospermas). 

 

As exsicatas de ramos férteis obtidas foram analisadas e identificadas com auxílio 

de chaves de identificação e por comparação com a coleção do Herbário José 

Badini (OUPR) do Instituto de Ciências Biológicas da Universidade Federal de Nova 

Lima (UFOP). Contou-se também com suporte de especialistas e colaboradores 

deste herbário onde o referido material encontra-se depositado para consultas 

futuras.   

 

A circunscrição das famílias botânicas adotada é a proposta pelo APG II ï 

Angiosperm Phylogeny Group (APG, 2003). Os nomes das plantas e dos respectivos 

autores foram conferidos segundo a base de dados do Internacional Plant Name 

Index (www.ipni.org), do Missouri Botanical Garden (www.tropicos.org) e de acordo 

com a Lista de Espécies da Flora do Brasil (http://floradobrasil.jbrj.gov.br/2018/). 

 

Para caracterização do uso e ocupação do solo e da cobertura vegetal, foram 

realizados através de caminhamentos para descrição e identificação do uso e 

ocupação do solo. Ao longo do caminhamento foram marcados ainda pontos para 

levantamento de dados que permitissem a realização da descrição da vegetação. O 

resultado é apresentado na forma de confecção do Mapa de Uso e Ocupação do 

Solo e Cobertura Vegetal (Anexos XVII e XVIII). 

 

Além do caminhamento em todo o local e marcação de pontos de controle para a 

descrição das características, foram consultados os Programas: Zoneamento 

Ecológico Econômico do Estado de Minas Gerais ï ZEE e Inventário Florestal de 

Minas Gerais.  

 

A partir dos dados levantados nas áreas em estudo foram realizadas análises 

fitossociológicas com base nos parâmetros da Estrutura Horizontal como a 
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Densidade, Dominância, Frequência e alguns outros índices que determinam as 

principais espécies deste local.  

 

Para a análise estrutural utilizou-se os parâmetros Densidade Absoluta (DA), 

Densidade Relativa (DR), Dominância Absoluta (DoA), Dominância Relativa (DoR), 

Frequência Absoluta (FA), Frequência Relativa (FR) e Índice de Valor de Importância 

(IVI), sendo que para os respectivos cálculos, utilizou-se as equações descritas na 

Figura 10, a seguir. 

 

 

Figura 10: Equações para cálculo dos índices de análise estrutural. Onde ni = número 

total de indivíduos amostrados de cada espécie, A = área total amostrada 

(ha), N = número total de indivíduos amostrados, ABi = área basal de cada 

espécie, AB = área basal total de todas as espécies encontradas, n1 = 

número de parcelas com ocorrência da iésima espécie, n2 = número total de 

parcelas. 

 

As definições dos índices de análise estrutural são:  

 

¶ Densidade ou Abundância: representa o número de indivíduos de cada espécie 

na composição florística do povoamento.  

 

¶ Dominância: a dominância se define como a medida da projeção do corpo da 

planta no solo e, portanto, é expressa em termos de área basal, devido à alta 

correlação entre o diâmetro do tronco, tomado a 1,30 m do solo (DAP), e o 

diâmetro da copa (DC).  

 

¶ Frequência: a frequência mede a distribuição de cada espécie em termos 

percentuais sobre a área. 
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A fim de enriquecer a análise, os parâmetros, acima descritos, são expressos em 

valores absolutos ou relativos. O primeiro, inerente à espécie em questão e o 

segundo quando se relaciona os valores específicos encontrados ao grupo todo, 

envolvendo todas as espécies observadas. 

 

¶ Índice de Valor de importância (IVI): O índice de valor de importância é uma 

estimativa da importância ecológica da espécie na comunidade vegetal. Este 

parâmetro fitossociológico foi estimado com base na combinação dos valores 

relativos de densidade, dominância e frequência. 

 

4.4.1.5 Inventário Florístico do Estrado Arbóreo (análise quantitativa) 

 

A análise quantitativa da vegetação com a presença de espécimes arbóreos e e ou 

herbáceos, permite caracterizar a fitofisionomia e estágio sucessional da área e 

estimar, no caso das arvores, o volume de madeira a ser abatido bem como 

apresentar as espécies ocorrentes na área projetada para supressão. 

 

O tipo vegetacional (ou fitofisionomia) foi classificado de forma visual, de acordo com 

a estrutura das formações (altura, estratificação e densidade) e a composição das 

espécies predominantes, segundo a classificação do Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística - IBGE (1992) e descrito pela RESOLUÇÃO CONAMA n° 392/07.  

 

A ferramenta metodológica utilizada para a realização deste diagnóstico foi o 

inventário florestal, com utilização de modelos matemáticos para estimativa de 

volume de madeira em pé e com casca em metros cúbicos (m3). Foram alocadas 05 

(cinco) parcelas com área de 10 x 10 m (0,01 ha ou 100 m2) totalizando uma área 

amostral de 500 m2 ou 0,05 ha nas áreas projetadas para intervenção geradas pelo 

projeto de urbanização e pelo trevo de acesso ao empreendimento, oriundo da 

rodovia BR 356, e que apresentaram rendimento lenhoso.  

 

Foram incluídos na amostragem árvores e arbustos, sendo o limite de inclusão nas 

amostragens de 15 cm de CAP (circunferência a altura do peito) ou 4,77 cm de DAP. 
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Para as medidas de CAP foi utilizada uma fita dendrométrica e a altura estimada 

com o uso de clinômetro modelo Haglof. 

 

O número ideal de unidades amostrais a serem instaladas na floresta depende do 

grau de variabilidade da comunidade. A intensidade amostral foi definida , de acordo 

com o disposto na Resolução Conjunta SEMAD/IEF Nº 1905 de 12 de agosto de 

2013.  

 

Foram registrados e marcados, todos os indivíduos que apresentaram 

Circunferência à Altura do Peito - CAP (tomada a 1,3m de altura acima do nível do 

solo) maior ou igual a 15cm (DAPÓ4,77cm), e para cada um deles foram tomados os 

seguintes dados: espécie, CAP e altura total, de acordo com Resolução Conjunta 

SEMAD-IEF nº 1.905 de 12 de agosto de 2013. 

 

 

Figura 11: Demonstração de como é realizada a medida do CAP (Circunferência a Altura 

do Peito). Na Figura A, à altura de 1,30 m corresponde apenas ao fuste 

central, enquanto na B, são medidos os dois fustes nessa altura.  

 

Para o georreferenciamento das parcelas foi utilizado um GPS (Global Position 

System) marca Garmim, modelo Etrex HCX Vista. As coordenadas foram obtidas em 

UTM (Projeção Tranversal de Mercator), utilizando o Datum WGS 84. 

 



 
 
 

___________________________________________________________________________________________________ 
Rua Ministro Orozimbo Nonato, 442 | E-Office | Sala 11008 | Vila da Serra | Nova Lima | MG | CEP 34.006-053 | Fone: 31 3281.9101   85 85 

O Inventário Florestal é a base para o planejamento do uso dos recursos florestais, 

através dele é possível à caracterização de uma determinada área e o conhecimento 

quantitativo e qualitativo das espécies que a compõe.  

 

V Amostragem Casual Simples (unidades amostrais)  

 

O método de Amostragem Casual Simples, utilizado neste trabalho, constitui a 

grande maioria dos inventários florestais. Através deste inventário, observam-se 

apenas uma parte da população e obtém-se uma estimativa dos seus parâmetros, a 

qual traz consigo uma margem de erro amostral. Geralmente é utilizado em grandes 

populações, especialmente quando os resultados devem ser obtidos no menor 

espaço de tempo, pelo menor custo e com a precisão desejada.  

 

Na execução de inventários florestais, torna-se necessário definir a priori a unidade 

de medida em que o volume será expresso, bem como as referências para a 

obtenção dos volumes, ou seja, os diâmetros mínimos de inclusão das árvores e 

quais as partes das árvores que serão incluídas nas estimativas de volume. Na 

maioria dos casos apenas o volume acima do nível do solo é considerado, sendo 

expresso em metros cúbico (m3) por hectare (ha). Neste estudo dendrométrico 

amostral foi considerado a circunferência a altura do peito (CAP). 

 

Para o estrato único classificado como Mata Atlântica foi utilizada a seguinte 

equação, disponibilizada a partir do Inventário Florestal do Estado de Minas Gerais 

(SCOLFORO et al., 2008): 

 

 

                        Onde:  

 VTCC = Volume Total Com Casca (m3) 

 DAP = Diâmetro a Altura do Peito (cm) 

 HT = Altura Total (m) 

 

VTCC = 0,000066 x DAP2,084676 x HT0,752177   
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No processamento dos dados foi realizada uma análise estatística para a estimativa 

de volume de madeira da área objeto de trabalho, utilizando os parâmetros 

apresentados a seguir e as respectivas fórmulas. 

 

Tabela 13 ï Parâmetros e fórmulas utilizadas no cálculo do Inventário da Amostragem 

Casual Simples. 

Parâmetros 
Fórmula para Amostragem 

Estratificada 

Média aritmética dos volumes 
Corresponde à média aritmética da variável amostrada. 

n

xi
X
ä
=  

onde: n = número de unidades de 
amostra 

xi = volume por unidade amostral 

Variância 
A variância determina o grau de dispersão da variável de 

interesse em relação a sua média. 

( )

1

2

2

2

-

-

=
ä

ä

n

n

x
x

S  

Desvio padrão 
O desvio padrão é obtido, extraindo-se a raiz quadrada da 

variância, como segue: 

2SS °=  

Coeficiente de variação 
O coeficiente de variação é uma medida de variabilidade 

relativa, que permite comparar a variância de duas ou mais 
populações. Relaciona o desvio padrão com a média e, em 

geral é expresso em percentagem. 

100.. ³°=
X

S
VC  

Erro padrão 
Expressa a precisão da média amostral na forma linear e na 

mesma unidade de medida. n

S

N

n
xS

2

1 ³ö
÷

õ
æ
ç

å
-°=  

Erro de amostragem 
O erro devido ao processo de amostragem pode ser 

estimado para um nível de probabilidade, apresentado sob 
duas formas, sendo: a) erro absoluto e b) erro relativo. 

A) ERRO ABSOLUTO 

xStE ³°=  

B) ERRO RELATIVO 

100(%) ³
-

°=
x

txS
E  

 

Todos os dados, organizados em planilhas do Excel ï Microsoft foram devidamente 

processados, com o objetivo de gerar as informações necessárias para subsidiar as 

estimativas. 

 

Para a conversão dos valores de metros cúbicos (m³) para estéreo (st), bem como 

para metros cúbicos de carvão (mdc), foram utilizadas as fórmulas do Manual de 

Normas de Controle de Intervenção em Vegetação Nativa no Estado de Minas 

Gerais, do Instituto Estadual de Florestas (2006):  
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Os cálculos volumétricos foram tomados a 90% de probabilidade utilizando-se o 

teste de Tuckey. Cabe ressaltar que, para a análise quantitativa dos dados obtidos, 

não foram mensurados os diâmetros e alturas dos indivíduos que não geram 

rendimento lenhoso. 

 

Para efeitos do cálculo de volumes de madeira  foram usadas equações 

desenvolvidas pelo Centro Tecnológico de Minas Gerais (CETEC), em 1995 (vide 

Soares et al. 2006); e, o fator de empilhamento correspondente para matas de 

diferentes estratos, com base em pesquisas desenvolvidas em diferentes matas de 

Minas Gerais pelo Setor de Recursos da Terra (SAT) do CETEC. 

 

Para processar os demais dados fitossociológicos, utilizou-se o Software Mata 

Nativa versão 4.0. 

 

Para as vegetações que apresentaram arvores esparçadas adotou-se a 

quantificação destes indivíduos arbóreos na área, por meio de Censo Florestal ou 

100%. 

 

V Censo Florestal ou 100% 

 

A metodologia foi aplicada com a mensuração e identificação de cada indivíduo 

arbóreo isolado encontrado nas fitofisionomias compostas por espécies do cerrado 

e, de certa forma, estão interligadas às formações campestres. Optou-se por essa 

metodologia por refletir de forma mais real a área e a quantificação dos indivíduos.  
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Para análise dos indivíduos arbóreos isolados associados a formação campestre do 

Cerrado, adotou-se a equação, disponibilizada a partir do Inventário Florestal do 

Estado de Minas Gerais (SCOLFORO et al., 2008): 

 

 

 

Como resultado foram catalogados em planilha os indivíduos arbóreos isolados na 

ADA e georeferenciadas as espécies protegidas encontradas, o qual foi elaborado 

um mapa que identifica a localização dos indivíduos arbóreos protegidos por lei. 

Anexo XX ï Mapa do Inventário Florestal e Localização dos Indivíduos Arbóreos 

Protegidos. 

 

 

4.4.2. Fauna 

 

4.4.2.1 Metodologia Avifauna 

 

Dados Secundários  

 

Foi realizado um levantamento dos dados secundários disponíveis para a região de 

inserção do empreendimento, localizada no Sinclinal Moeda. Buscaram-se todos os 

estudos técnicos e científicos existentes no âmbito regional: 

 

Å Revisão bibliográfica de artigos científicos e estudos técnicos desenvolvidos na 

região de inserção do empreendimento (VASCONCELOS & RODRIGUES, 2010; 

LOPES & VASCONCELOS, 2011; MAZZONI & PERILLO, 2011; MAZZONI et al., 

2012; MAZZONI, 2013; SETE, 2013; REZENDE et al. 2013; MYR, 2015; MAZZONI 

et al., 2016).  

 

Å Consulta às coleções ornitológicas do Museu de Ciências Naturais da PUC Minas 

(MCNA) e do Departamento de Zoologia da UFMG (DZUFMG), onde foram 

procurados espécimes depositados, cuja localidade de coleta fosse a Serra da 

Moeda e entorno. 

Ln  = Exp (-9,918080298+2,4299711004 x LN(DAP) + 0,5528661081 x LN(HT) 
 

Rajust = 97,55 
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Å Consulta ao acervo do banco de sons online Xeno-canto (http://www.xeno-

canto.org), onde foram checados e incluídos os registros de espécies gravadas na 

área de inserção e entorno do empreendimento.  

 

Em seguida, todos os dados obtidos foram compilados e foi elaborada uma lista de 

espécies de aves com potencial ocorrência (Tabela 14) que foi utilizada para a 

caracterização regional da área de entorno do empreendimento destacando-se 

táxons de interesse dos pontos de vista biogeográfico, conservacionista e científico. 

 

Dados Primários 

 

¶ Periodicidade Amostral 

 

Para coleta de dados primários foi realizada uma campanha de campo entre os dias 

09 a 13 de abril de 2018, abrangendo a estação seca. Ao todo foram despendidas, 

aproximadamente, 40 horas de esforço amostral. Esta campanha teve caráter 

complementar, visando incrementar os dados coletados nas duas campanhas 

anteriores, realizadas no ano de 2015 (VIRTUAL, 2016). 

 

¶ Pontos de Amostragem  

 

Para caracterização da avifauna foram estabelecidos 32 pontos de amostragem, 

demarcados com auxílio de um GPS Garmin Map 64s, equipado com imagens de 

satélite de alta resolução BirdsEyeTM.  

 

Os pontos foram distribuídos de forma a cobrir toda a área do empreendimento e 

representar as diferentes tipologias vegetais que ocorrem na região. Em todos estes 

pontos foram aplicadas as metodologias de censo por pontos de escuta e listas de 

Mackinnon. 
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Tabela 14 ï Pontos de amostragem da avifauna na área de inserção do CJE Três Vales, 

Nova Lima, MG. 

PONTO 
COORDENADAS GEOGRÁFICAS ALTITUDE 

(M) 
BREVE CARACTERIZAÇÃO 

DO PONTO AMOSTRAL ZONA X Y 

AV01 23K 613895 7766009 1290 m FESD 

AV02 23K 613967 7766295 1279 m Pastagem exótica 

AV03 23K 613110 7767232 1232 m Área brejosa margeada por cerrado 

AV04 23K 613383 7766855 1246 m Riacho margeado por pastagem 

AV05 23K 613497 7766603 1257 m Riacho margeado por pastagem 

AV06 23K 613127 7767614 1231 m Borda de FESD 

AV07 23K 613418 7767632 1270 m Campo limpo 

AV08 23K 612906 7767516 1233 m Área brejosa 

AV09 23K 612598 7767394 1249 m Borda de FESD 

AV10 23K 612914 7766991 1235 m Campo sujo 

AV11 23K 613059 7766567 1250 m Riacho margeado por campo sujo 

AV12  23K 613182 7766230 1280 m Riacho margeado por campo sujo 

AV13 23K 614097 7767338 1257 m Área antropizada 

AV14 23K 614279 7767101 1273 m Área antropizada 

AV15 23K 614639 7767688 1266 m Área antropizada 

AV16 23K 614572 7766427 1294 m Pastagem exótica 

AV17 23K 614852 7767034 1318 m Pastagem exótica / eucaliptal 

AV18 23K 613516 7766007 1323 m Pastagem exótica 

AV19 23K 612989 7765630 1350 m Campo limpo 

AV20 23K 613157 7765919 1315 m Campo sujo 

AV21 23K 613600 7766411 1272 m Pastagem exótica 

AV22 23K 612546 7767740 1284 m Campo limpo 

AV23 23K 611722 7767568 1346 m Borda de FESD 

AV24 23K 612035 7767856 1346 m Pastagem exótica 

AV25 23K 611940 7767614 1338 m FESD 

AV26 23K 612062 7767374 1309 m Borda de FESD 

AV27 23K 612344 7767185 1254 m Vegetação em regeneração / campo sujo 

AV28 23K 612601 7766987 1236 m Riacho / vegetação em regeneração 

AV29 23K 612837 7766738 1250 m Campo limpo 

AV30 23K 612586 7766625 1265 m Área brejosa 

AV31 23K 612240 7766442 1305 m Campo limpo 

AV32 23K 612369 7766703 1267 m Campo sujo 

Legenda: FESD = floresta estacional semidecidual 
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Metodologia aplicada  

 

A coleta de dados primários foi realizada utilizando-se uma metodologia proposta 

por Oôdea et al. (2004), que sugerem uma conjunção entre os métodos de Pontos de 

Escuta (VIELLIARD & SILVA, 1990; BIBBY et al., 1998; VIELLIARD et al., 2010) e 

Listas de Mackinnon (MACKINNON & PHILLIPS, 1993; HERZOG et al., 2002; 

RIBON, 2010). Tal procedimento permite a obtenção de dados robustos em curtos 

espaços tempo, incluindo um levantamento acurado da riqueza de espécies, bem 

como dados de composição e abundância relativa, que podem ser relacionados com 

vari§veis ambientais (OôDEA et al., 2004). A adoção de diferentes métodos permite 

acessar informações mais acuradas a respeito da riqueza e da abundância de 

espécies (MAZZONI, 2013). Cabe destacar que o uso combinado dos métodos 

acima, foi recentemente aplicado com sucesso em um estudo pioneiro no 

Quadrilátero Ferrífero (MAZZONI, 2013). 

 

Os pontos de escuta foram estabelecidos distantes, no mínimo, 200 m entre si, 

buscando abranger o máximo de fisionomias e micro habitats presentes nos 

ambientes amostrados. 

 

Nas Listas de Mackinnon foi realizado o registro contínuo das aves em listas de 10 

espécies durante as amostragens. Apenas a presença da espécie foi registrada nas 

listas - não sendo anotado o número de indivíduos ï e tomou-se o cuidado de não 

repetir espécies em uma mesma lista (RIBON, 2010). Embora o método original 

preveja a utilização de listas de 20 espécies (MACKINNON & PHILLIPS, 1993), 

foram adotadas listas de 10, conforme proposto por Herzog et al. (2002), pois as 

últimas permitem um aumento da unidade amostral, além de reduzir as chances de 

se registrar a mesma espécie em uma lista mais de uma vez. 

 

Sempre que possível foram feitos registros fotográficos (câmera Panasonic Lumix 

FZ1000) e gravações (gravador digital profissional Tascam DR-40 acoplado a um 

microfone direcional Sennheiser ME-66) dos indivíduos, sendo as fotos e gravações 

depositadas no arquivo pessoal dos consultores. 
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Foi utilizada também a técnica do Playback, que consiste na reprodução da 

vocalização de uma espécie como forma de confirmação da identificação visual da 

mesma. As esp®cies que possuem comportamento ñterritorialistaò respondem bem 

ao seu canto, aproximando-se do emissor do som, especialmente na estação 

reprodutiva. No caso de identificações duvidosas dos espécimes registrados, 

recorreu-se ao auxílio de bibliografia especializada (RIDGELY & TUDOR, 1994; 

PEÑA & RUMBOLL, 1998; ERIZE et al., 2006; VAN PERLO, 2009; GRANTSAU, 

2010a, b; DEL HOYO et al., 2018). 

 

 

Figura 12: Coleta de dados em planilhas digitais. 
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Figura 13: Aplicação da metodologia de censo por pontos de escuta. 

 

 

 

 

Figura 14: Observação de aves com auxílio de binóculos. 
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Figura 15: Marcação de pontos amostrais com GPS. 

 

Esforço Amostral 

 

As amostragens foram realizadas ao amanhecer ï período de maior atividade das 

aves (VIELLIARD et al., 2010) ï e durante a tarde. Como o pico de atividade, 

particularmente vocal, varia entre as espécies (VIELLIARD et al., 2010), buscou-se 

dessa forma cobrir todo o período ativo. Salienta-se, no entanto, que os pontos de 

escuta foram realizados somente no período da manhã, sendo a parte da tarde e 

crepúsculo amostrado pelo método de listas de Mackinnon.  

 

Adicionalmente, foram feitas também amostragens noturnas, buscando-se assim o 

registro de espécies de aves noturnas e crepusculares, como corujas, urutaus e 

bacuraus.  

 

Os consultores permaneceram 10 minutos em cada ponto de escuta, registrando em 

planilhas digitais todas as espécies de aves observadas e/ou ouvidas e o número 

estimado de indivíduos de cada espécie. As Listas de Mackinnon foram compiladas 

antes, durante e após a realização dos pontos de escuta, conforme recomendação 

de Oôdea et al. (2004). O esforço amostral despendido através dos métodos 

aplicados foi de 40 horas para as listas de Mackinnon e 320 minutos para os censos 

por pontos de escuta. 
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Categorização das Espécies 

 

As espécies foram classificadas de acordo com a dependência de ambientes 

florestais (adaptado de SILVA, 1995a), sendo divididas nas três categorias a seguir: 

 

¶ Independente: Espécies que ocorrem predominantemente em vegetação 

aberta (e.g. campo hidromórfico, campo limpo, campo sujo, campo cerrado, 

cerrado sensu stricto, campos rupestres e pastagens). 

¶ Semi-dependente: Espécies que ocorrem em vegetação aberta, florestas e 

ambientes aquáticos. 

¶ Dependente: Espécies encontradas principalmente em habitats florestais (e.g. 

floresta estacional Semidecidual e/ou decidual, matas ciliares, matas de 

galeria e capoeiras). 

 

Como forma de verificar o uso do habitat pela taxocenose de aves na área, buscou-

se anotar os ambientes de registro das espécies durante a compilação das listas de 

Mackinnon, sendo padronizados da seguinte forma (estas observações foram feitas 

pelo ornitólogo em campo, podendo divergir ligeiramente das definições 

estabelecidas pela flora): 

 

¶ Florestal: ambientes de floresta estacional semidecidual, matas de galeria e 

matas ciliares.  

¶ Campos nativos: abrange as formações savânicas presentes na área, 

representadas pelo campo sujo e campo limpo. 

¶ Capoeira: caracterizado pelos ambientes florestais em estágio inicial de 

regeneração. 

¶ Áreas antropizadas: ambientes descaracterizados e com forte influência 

antrópica, como áreas urbanizadas, pequenas propriedades rurais, pomares e 

jardins. 

¶ Áreas úmidas: todos os tipos de ambientes úmidos presentes na área. Inclui 

lagoas, açudes, áreas brejosas ou alagadas, naturais ou artificiais. 

¶ Pastagem exótica: pastagem onde predomina Brachiaria sp. 



 
 
 

___________________________________________________________________________________________________ 
Rua Ministro Orozimbo Nonato, 442 | E-Office | Sala 11008 | Vila da Serra | Nova Lima | MG | CEP 34.006-053 | Fone: 31 3281.9101   96 96 

Análise de Dados 

 

Os dados coletados nos pontos de escuta foram tabulados em planilhas digitais e 

analisados por meio do programa PAST ver. 3.14 (HAMMER et al., 2001). A 

diversidade-Ŭ foi mensurada atrav®s do ²ndice de diversidade de Shannon, proposto 

por Magurran (1988; 2013), que fornece uma relação entre o número de espécies e 

suas abundâncias relativas. 

 

A diversidade-ɓ foi calculada pelos ²ndices de similaridade de Jaccard e Sørensen 

(matriz de presença ou ausência), que foram utilizados para verificar a semelhança 

na composição da avifauna entre as campanhas (MARTINS & SANTOS, 1999). Esta 

análise também foi realizada através do pacote PAST ver. 3.14 (HAMMER et al., 

2001). 

 

Através do programa EstimateS 9.0 (COLWELL, 2013) foi traçada a curva do coletor 

e calculado o estimador não-paramétrico de riqueza Jackknife de 1ª ordem. O 

Jackknife de 1ª ordem é uma função do número de espécies que ocorre em somente 

uma amostra, ou seja, espécies únicas, e sua fórmula pode ser definida como 

(HELTSHE & FORRESTER, 1983): 

 

Onde y0 representa o número de espécies encontrado em todas as amostras; n 

representa o número de amostras; e k representa o número de espécies únicas, ou 

seja, presentes em apenas uma amostra. Para confecção da curva foram 

consideradas amostras as listas de Mackinnon, randomizadas 100 vezes. 

 

A abundância relativa das espécies foi obtida através do cálculo do Índice Pontual 

de Abundância (IPA). O IPA corresponde ao número total de contatos obtidos para 

determinada espécie dividido pelo número total de amostras. Cada contato de uma 

amostra corresponde à ocupação de um território ou presença de um indivíduo ou 

grupo no raio de detecção da espécie no ponto (VIELLIARD & SILVA, 1990; 
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VIELLIARD et al., 2010), e cada amostra correspondeu à realização de um ponto de 

escuta de 10 minutos de duração.  

 

O IPA indica a abundância da espécie em função do seu coeficiente de detecção, 

sendo um valor relativo que permite comparações entre medidas da mesma espécie 

(em locais ou períodos diferentes) ou de conjuntos equivalentes de espécies (entre 

comunidades semelhantes) (VIELLIARD & SILVA, 1990; VIELLIARD et al., 2010). 

 

Para se obter a frequência de ocorrência de cada espécie na área de estudo foi 

calculado o Índice de Frequência nas Listas (IFL), dividindo-se o número de listas de 

10 espécies em que cada espécie ocorreu pelo número total de listas obtido. O IFL 

foi expresso em porcentagem (%). Assume-se que quanto mais comum for uma 

espécie mais vezes ela será registrada, em mais listas ela aparecerá e maior será 

seu IFL (RIBON, 2010). 

 

 

Figura 16: Interior de floresta estacional semidecidual na área de estudo, destinada a 

Area Verde do empreendimento. 
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Figura 17: Lagoa margeada por campo limpo amostrada na área de estudo, destinada a 

area verde do empreendimento. 

 

 

 

 

Figura 18: Riacho margeado por campo sujo e vegetação em regeneração, amostrado 

na área de estudo. 
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Figura 19: Exemplo de área brejosa amostrada na ADA do empreendimento. 

 

 

 

 

 

Figura 20: Exemplo de pastagem exótica amostrada na ADA do empreendimento. 
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Figura 21: Exemplo de campo limpo amostrado na ADA do empreendimento. 

 

Quanto ao hábito alimentar (MOTTA-JÚNIOR, 1990; SICK, 1997; LOPES et al., 

2005; TELINO-JÚNIOR et al., 2005; DEL HOYO et al., 2018), as espécies foram 

classificadas nas seguintes guildas tróficas: 

 

¶ Insetívoros: Predomínio de insetos e outros artrópodes na dieta. 

¶ Inseto-carnívoros: Insetos, outros artrópodes e pequenos vertebrados, em 

proporções similares. 

¶ Onívoros: Insetos/artrópodes, pequenos vertebrados, frutos e/ou sementes. 

¶ Frugívoros: Predomínio de frutos na dieta. 

¶ Granívoros: Predomínio de grãos na dieta. 

¶ Nectarívoros: Predomínio de néctar, complementado por pequenos 

insetos/artrópodes. 

¶ Carnívoros: Predomínio de vertebrados vivos e/ou mortos na dieta, incluindo a 

classe Piscívora (predomínio de peixes). 

 

As espécies também foram categorizadas quanto ao grau de sensibilidade às 

perturbações antrópicas (segundo STOTZ et al., 1996), sendo classificadas como de 

baixa, média ou alta sensibilidade. 
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A nomenclatura científica e popular adotada está de acordo com a 12ª edição da 

Lista de Aves do Brasil, publicada pelo Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos 

(PIACENTINI et al., 2015). A definição do status de ameaça de extinção ocorreu por 

meio da consulta às listas de espécies ameaçadas em nível global (IUCN, 2017), 

nacional (MMA, 2014) e estadual (COPAM, 2010). As espécies consideradas quase 

ameaçadas e deficientes em dados em nível nacional e estadual estão classificadas, 

quando aplicável, de acordo com MMA (2014) e Fundação Biodiversitas (2007). 

 

O status de endemismo das espécies foi definido com base em bibliografia 

especializada, a saber: 

 

¶ Endêmicas do domínio fitogeográfico da Mata Atlântica (RIDGELY & TUDOR, 

1994; BROOKS et al., 1999); 

¶ Endêmicas do domínio fitogeográfico do Cerrado (SILVA & BATES, 2002; SILVA 

& SANTOS, 2005); 

¶ Restritas aos topos de montanhas do leste do Brasil (VASCONCELOS & 

RODRIGUES, 2010); 

¶ Restritas ao território brasileiro (PIACENTINI et al., 2015). 

 

Foram consideradas aves cinegéticas aquelas que possuem valor de caça e 

alimentação, e como xerimbabos aquelas que possuem valor de criação ou 

comercialização. 

 

4.4.2.2 Metodologia Herpetofauna 

 

Dados Secundários  

 

A utilização de dados secundários em relatórios diagnósticos tem o objetivo de 

substanciar os estudos ambientais e esboçar uma previsão da riqueza das espécies 

de potencial ocorrência para a região. O levantamento de dados secundários que 

subsidiarão este relatório se deu através da consulta a bibliografia especializada 

(livros e artigos publicados em periódicos de referência) e também a estudos 

ambientais instrumentos do licenciamento ambiental ocorrentes na região.  
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Para composição da lista de espécies com provável ocorrência para região do 

empreendimento foram utilizados os seguintes trabalhos, para os anfíbios utilizou-se 

os trabalhos de Eterovick & Sazima (2004) e Bertoluci et al. (2009) sendo que, para 

os répteis a bibliografia consultada também contemplou o trabalho de Bertoluci 

adicionado ao de Assis (1999). 

 

 Os registros obtidos tiveram suas classificações e nomenclaturas atualizadas de 

acordo com o proposto pela Sociedade Brasileira de Herpetologia (SBH) e 

obedeceu aos critérios definidos nas listas brasileiras de répteis (BÉRNILS & 

COSTA, 2015) e anfíbios (SEGALLA et al., 2016). 

 

Dados Primários  

 

¶ Periodicidade Amostral 

 

A coleta de dados primários para caracterização da Herpetofauna se deu em cinco 

dias consecutivos no período compreendido de 9 a 13 de abril de 2018. Esse 

período corresponde à estação seca para a região. 

 

¶ Pontos de Amostragem 

 

A amostragem ocorreu em microambientes com características e porte diferentes, 

seguindo o preconizado pela ciência, a fim de se avaliar a composição das 

herpetocenoses constantes na área de influência do empreendimento.  

 

Assim, drenagens, córregos, represas, lagoas, e remanescentes de vegetação 

favoráveis ao estabelecimento das comunidades de répteis e anfíbios foram 

sistematicamente exploradas.  

 

As drenagens e c·rregos s«o corpos dô§gua naturais muitas vezes localizados no 

interior da mata e são alimentados por nascentes, apresentam substrato variado 

composto por pedras e/ou areia e podem ao longo do seu curso conter pequenos 
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pontos de represamento ou coleções de água parada, onde anfíbios podem utilizar 

esses microambientes para reprodução. 

 

Principalmente para o registro de répteis, percorreram-se também, trilhas, aleatórias, 

com esforço não sistematizado, no interior do polígono correspondente a ADA do 

empreendimento e na AID. 

 

A aplicação das metodologias com suas respectivas marcações de pontos e 

transectos foram feitas em coordenadas UTM (Universal Transversa de Mercator), 

no sistema de Datum: SAD69, com aparelho de recepção de sinal GPS 

marca/modelo Garmim® GPSMap 64s com imagem de satélite de alta resolução 

gerada pelo BirdsEye ImageryÊ no software Garmin®BaseCamp v.4.5.2.  

 

As figuras de 23 a 28 apresentam alguns dos pontos de amostragem. A Tabela 15 

apresenta as coordenadas dos pontos utilizados para o levantamento da 

herpetofauna. 

 

Tabela 15 ï Pontos de Amostragem para Herpetofauna 

Ponto Fuso X Y Alt (m) Caracterização Ambiental 

HE1 23K 613676 7766467 1202 
Drenagem descaracterizada em 

meio a matriz de pasto 

HE2 23K 612892 7766944 1082 Coleção de agua parada em meio 
a Cerrado stricto sensu, Campo 

sujo e Pasto HE3 23K 612641 7767507 1111 

HE4 23K 611418 7768210 1128 Coleção de agua parada em meio 
a Cerrado stricto sensu, Campo 

sujo e Pasto. HE5 23K 612821 7767860 1149 

HE6 23K 613524 7766007 1272 
Estrada de Acesso com Pastagem 

adjacente 

PTF 23K 613034 7767623 1138 
Fragmento florestal com boa 

conservação próximo a drenagem 
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Figura 22: Pontos de Amostragem da Herpetofauna 
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Figura 23: Vista do Ponto HE01 

 

 

 

 

Figura 24: Vista do Ponto HE02 
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Figura 25: Outra vista do Ponto HE02 

 

 

 

 

Figura 26: Vista do Ponto HE03 
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Figura 27: Vista do ponto HE04 

 

 

 

 

Figura 28: Vista do Ponto HE05 

 

 

 






































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































